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Museus de Esposende 
promovem actividades de Verão 
Durante as férias de Verão, 

o Museu d'Arte, em Fão, e o 
Museu de Esposende têm para 
oferecer um conjunto de acti-
vidades para o público. 

Por um lado, pretende-se dar 
continuidade à exploração lúdi-
ca e pedagógica das exposições 
que se encontram abertas ao 
público em ambos os Museus, 
até ao próximo mês de Dezem-
bro, nomeadamente "Miguel 

Ventura Terra - a Arquitectura 
enquanto Projecto de Vida", 
no Museu de Esposende, e "O 
Eterno Feminino: emoção e ra-
zão a Mulher na Arte Africana", 
no Museu d'Arte. As actividades 
são de inscrição livre e gratuita, 
e podem ser efectuadas através 
das instituições que ainda este-
jam em actividade neste perío-
do ou de forma individual. 

Turismo recebe 
Oleksandr Prokopenko 

O artista ucraniano tem as 
suas obras expostas, reunidas 
numa exposição denominada 
"Cores Vivas", no Posto de Tu-
rismo de Esposende, durante 
o mês de Agosto. Radicado em 
Portugal desde 2001, Oleksandr 
Prokopenko começou por traba-
lhar na construção civil e, hoje 
em dia, dedica-se exclusiva-
mente à pintura. O artista, que 
revela a influência do realismo 

nas suas obras, começou a sua 
formação artística na Escola de 
Belas Artes de kamienets-Podol-
sky e frequentou a Universida-
de de Belas Artes em Moscovo. 
Em Portugal, Oleksandr Proko-
penko já expôs, individualmen-
te, na Póvoa de Varzim (Centro 
de Turismo, Diana Bar e A Filan-
trópica), tendo participado em 
exposições colectivas em Vila 
do Conde, Madeira e Olhão. 

"Emoções" 
Isabel Silva é a artista cujas 

"Emoções" estarão patentes 
ao público, na Sala Polivalente 
da Casa da Juventude, até ao 
próximo dia 10 de Setembro. A 
artista bracarense presta, com 
cores vivas e quentes, uma ho-
menagem à mulher, à sua ma-
gia, aos seus sentimentos e ao 
seu mistério, representando, 
essencialmente, o universo fe-
minino. 
Ao longo de sete anos, a ar-

tista desenvolveu a sua criati-
vidade e auto-conhecimento 
no mundo das artes plásticas, 
tendo iniciado os seus trabalhos 
a óleo, para depois se fixar no 
acrílico e na técnica mista. Das 
suas criações Isabel Silva par-
ticipou em diversas exposições 

colectivas, nomeadamente na 
Escola EB 2,3 de Vila D'Este 
- Vila Nova de Gaia, e na cidade 
de Braga, na delegação do Ins-
tituto Português da Juventude, 
na Junta de Freguesia de S. Ví-
tor, no Regimento de Cavalaria 
n.° 6 e na Casa dos Crivos. 
Individualmente, já apresen-

tou os seus trabalhos no Mu-
seu da Vila Romana do Rabaçal 
- Penela, na Livraria Almedina 
- Universidade do Minho, na 
Pastelaria Sala de Chá "Puro 
Aroma", em Braga, e no IPCA 
- Instituto Politécnico do Cáva-
do e do Ave, em Barcelos. 
A exposição "Emoções" po-

derá ser visitada, de segunda a 
sábado, das 10h00 às 20h00. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, vai levar a efeito novas colheitas de sangue. 
Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, 

nos dias e aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao 
fim-se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem 
em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

Marinhas - 19 de Agosto 
Mar - 09 de Setembro 
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Muitos nunca se viram ao espelho 
Hoje vou começar as tesouradas informando um 

amigo meu que recebi a carta que ele teve a gentile-
za de me enviar, na qual me pedia que, se encontras-
se o amigo Neco, lhe transmitisse as seguintes infor-
mações (que devo dizer-lhe me senti muito honrado 
e grato por me ter incumbido de tal cargo). Primeiro: 
o artesão focado no número anterior deste jornal, 
e que apresentou proposta para fazer uma escultu-
ra para o Largo da Nogueira, (julgo que seria para o 
Largo Gaspar de Barros), porque o Largo da Nogueira 
não existe, e que também apresentou proposta de 
uma escultura para a marina dos pescadores, não foi 
solicitado por ninguém, nem a entidade a quem foi 
apresentada estaria interessada nesses trabalhos, 
porque os valores apresentados são muito elevados. 
É esta a explicação para o Neco, para o artesão e 

para o público que leu o apontamento nas Tesouradas 
do número anterior. 
A falar é que a gente se entende! 
Segundo: o Plátano da Sr.a da Saúde, cujo galho 

se soltou, é propriedade das Estradas de Portugal e 
compete a esta entidade proceder à sua remoção. 
Acontece que o galho caiu num terreno privado e o 
proprietário, pelos vistos, já fez saber que não auto-
riza que entrem no terreno. 

Está aqui a explicação para as muitas pessoas que a 
mim, (Neco), se têm dirigido, pedindo-me um alerta 
nas Tesouradas. 

Terceiro: ainda referente ao pólo de Pós-gradua-
ção para licenciados em Hotelaria e Turismo, o meu 
amigo informa que, em Esposende nunca se instalou 
nenhum pólo nessas áreas. O que aconteceu foi a 
Casa Grande ter assinado com o IPCA um protocolo 
para a criação de uma Escola Superior de Turismo em 
Esposende, que teria três licenciaturas nessa área. O 
IPCA apresentou a candidatura ao Ministério da Edu-
cação e este ficou perdido nas gavetas, nunca sendo 
autorizada a sua criação. Entretanto, o IPCA deci-
diu avançar com uma Pós-graduação em Turismo em 
Esposende, como forma de demonstrar o interesse 
deste projecto. A Pós-graduação teve muito sucesso, 
mas nem assim os de "lá de cima" alteraram a sua 
decisão relativamente à criação da escola superior. 
É esta mais uma explicação para que se não criem 
confusões nas pessoas. 
Meu amigo, eu sei que tu, que lutas pela criação de 

uma escola superior e que é uma das aspirações que 
desejas ver concretizada para juntar a outras que já 
conseguiste. Eu nada posso fazer, a não ser dar-te 
incentivo para que não desarmes, porque água mote 
em pedra dura, tanto bate até que fura. 
Um abraço do Neco! 
Mudando de assunto. Porque será que a entidade 

fornecedora de energia eléctrica para a iluminação 
pública em Esposende, faz vista grossa às inúmeras 
lâmpadas apagadas nas várias ruas da cidade? Há 
bem pouco tempo, num passeio nocturno ao "souto" 
da Sra da Saúde, numa noite calma e quente, fiquei 
chocado com a escuridão em que está mergulhado 
aquele único "parque" da cidade. Peto que me dis-
seram, esta situação já dura há muitos meses. Bre-
vemente, vou apresentar uma lista de ruas dentro de 

uma área da cidade com o número de lâmpadas que 
se encontram apagad.4, para que se faça uma esti-
mativa daquilo que se pensa estender à cidade toda. 
A concorrência, quando a há, é salutar. 
E já que estou com a mão na massa, (quero dizer a 

falar de luzes), não vai há muito tempo que noticiei 
nesta coluna, (e até me regozijei com isso) o regres-
so dos projectores que iluminam o Largo Gaspar de 
Barros, que já a caminho de dois anos não acendiam. 
Só foi pena ser sol de pouca dura, (quero dizer luz), 
pois foi por escassos dois ou três dias que aquela ilu-
minação se manteve. Valha-nos Santa Luzia que, por 
vezes, até acende as luzes de dia para nada. Antiga-
mente, um homem com um olho só via mais de noite 
do que os muitos de agora vêm de dia. 
Mas há mais! Há dois projectores, no jardim do Pa-

lácio da Justiça e que iluminavam aquelas circunfe-
rências floridas, que já não acendem há anos. Então 
para .que servem?! Que estão lá a fazer aqueles tubos 
ao alto? Se não prestam, lixo com eles. 
Há uma rede a vedar o relvado e os passeios em 

madeira nas cercanias do bar Pé no Rio. Enquanto 
lá estiverem é certo que ninguém transgride, mas fi-
quem cientes de que, no dia em que tirarem a rede, 
eles serão mais do que muitos a estacionar em cima 
da relva e da madeira. A solução será retirar de lá 
o "galinheiro" e proceder à colocação de mecos. Se 
estão à espera da educação, ela anda arredia de no-
venta por cento dos condutores. 
E aquela "gravilha" que já anda por lá espalhada e 

magoa quem a pisa? Porque não se plantam naquele 
espaço umas flores, por exemplo, umas "idranjas" ou 
uns arbustos rentes ao chão! Terá que ser esta a solu-
ção, mais tarde ou mais cedo. Ainda voltando à luz, 
quem de noite vem da marina dos pescadores, pela 
nova ponte pedonal e desemboca junto às piscinas, 
entra numa escuridão que muita gente tem medo de 
lá passar. Porque é que não se activa aquele candeei-
ro que lá está e as luzes ao comprimento do paredão 
a poente das piscinas!? Num destes dias, vi eu pes-
soas que, vindas do passeio da marginal, quiseram 
utilizar aquela passagem, mas, com medo do escuro, 
desistiram. 
Muito se enganou quem julgou que este ano não ía-

mos ter Verão nem turistas nem emigrantes. O certo 
é que o mês de Agosto trouxe tudo de volta e, pelo 
menos, nos restaurantes nota-se. Ah ... por falar em 
restaurantes, lembrei-me de certo senhor que, já 
há muito tempo, comia num restaurante sempre na 
mesma mesa do canto da sala. Certo dia, olhou para 
a parede que lhe ficava na frente e reparou que não 
estava lá aquilo que sempre julgou ser: um quadro 
com a figura de um homem com cornos. Quando o 
empregado o veio servir, inquiriu porque é que tira-
ram o quadro. O empregado esclareceu: "o senhor 
está enganado, aquilo não era um quadro, era um 
espelho!" 
Mesmo parecendo quadros, os espelhos nunca en-

ganam ninguém. Só que muitos nunca se viram ao 
espelho. 
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Curiosamente a toponímia de 
Esposende dançava ao sabor do 
rotativismo político da época. 
Ora era atribuída a onomástica 
dos Progressistas, ora, com a 
queda destes, se "abrilhanta-
vam" as esquinas das ruas com 
nomes de homens ligados aos 
Regeneradores. 
A atribuição de nomes nos 

arruamentos ou praças de uma 
localidade tem, para além do 
carácter identificativo do local, 
um sabor de homenagem que a 
terra presta a alguém ou a algu-
ma coisa. 
Esposende sempre procurou 

dar às suas artérias nomes signi-
ficativos e, com o alargamento 
do tecido urbano, urge rever e 
acrescentar novos nomes á to-
ponímia local. Se tivéssemos que 
definir critérios colocávamos 
em primeiro lugar as primitivas 
designações, em segundo lugar 
a homenagem a figuras públi-
cas Esposendenses de agora ou 
de antanho, a seguir a designa-
ção de marcas que lembrem as 
actividades marítimas ou Agro-
marítimas do concelho e que o 
viram nascer como burgo inde-
pendente, logo depois as figuras 
que não sendo Esposendenses 
de naturalidade ou de residên-
cia se destacaram em prol do 
benefício esposendense, e, por 
último, mas só em 
casos extremos e de 
suma importância, 
o nome ou desig-
nação dos aconte-
cimentos, datas ou 
factos da história 
que, à maioria da 
população pouco ou 
mesmo nada dizem. 
Porque achamos 

importante, per-
corremos as nossas 
ruas e lugares de Es-
posende e tomamos 
alguns apontamen-
tos sobre o nome 
constante nas placas toponími-
cas e sobre cada um procuramos 
reter aquilo que seja esclarece-
dor para o leitor compreender 
o porquê daquela referência. 
É evidente que não nos vamos 
conseguir referir á totalidade 
das ruas, o que seria primordial 
fazê-lo, mas debruçar-nos-emos 
sobre as que consideramos mais 
significativas. 
Antes de 1900 poucas ruas 

estavam "baptizadas". As clas-
sificações mais comuns são a 
Cangosta, Beco, Travessa, Rua 
ou Avenida, etc. 
Ao longo da documentação 

estudada encontramos designa-
ções curiosas que se tornaram 
impossíveis identificar. Como 
exemplo em 3 de Maio de 1868 
foi mandada calcetar a Rua D. 
Luís I, tendo a obra sido adjudi-
cada ao Mestre Pedreiro António 

* eiva 

LUGARES E MEMÓRIAS 
A Toponímia 

Barbosa, natural de Santa Maria 
de Ferreira, Braga. Também em 
17 de Julho de 1875, e ao mes-
mo Mestre, foi entregue, pelo 
valor de 198$000 reis, a obra 
de calcetamento e passeios da 
Rua D. Fernando "nesta Vila". 
Por mais documentos que con-
sultássemos, não nos foi possí-
vel identificar e localizar estes 
arruamentos ou, pelo menos, 
relacioná-los com outros topó-
nimos. 
Durante o primeiro quartel do 

século XX os responsáveis pelo 
município iniciaram um traba-
lho de revisão toponímica que, 
a nosso ver, espalhou pela vila 
nomes de difícil li-
gação a Esposende 
mas também pres-
taram, sem dúvi-
da, algumas home-
nagens devidas. Na 
época comentava-
se "nem sempre 
foram justos nos 
novos nomes das 
ruas. Algumas ve-
zes figuras que se 
celebrizaram fo-
ram esquecidas e 
outras que já pos-
suíam o seu nome 
na toponímia fo-
ram saneados". 
Após 1915-17, a 

Ruo 5 0,3 Outubro 
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.Largo Conselheiro Rodrigues Sampaio 
1906 

Câmara Municipal fez uma gran-
de e importante revisão à topo-
nímia esposendense. 
Como exemplo do que se aca-

ba de dizer temos a substituição 
do nome de Rua Veiga Beirão 
pela designação 1.° de Dezem-
bro'. Alguns nomes foram es-
quecidos como Nunes da Silva 
que representou Esposende no 
Parlamento, que lutou e conse-
guiu o aterro da Doca, que foi 
o 1.° Magistrado de Esposende, 
etc. Ao Conde de Castro foi-lhe 
retirada uma Praça e dado o 
nome a uma rua, na altura, se-
cundarissima no tecido urbano 
da Vila. À Rua Castro Monteiro 
foi-lhe dado o nome de Rua 15 
de Agosto'. Um outro exemplo 
de que a designação pouco sig-
nificava foi a Rua 14 de Maio 
que existia somente por simpa-
tia ao Partido Democrático. Ain-

da dentro das substituições, de 
certo modo caricatas, depara-
mos com a mudança do nome do 
Largo Conselheiro Rodrigues 
Sampaio para Largo Firmino 
Clementino Loureiro que era 
o Presidente da Câmara de Es-
posende na altura. A população 
reagiu negativamente e, pouco 
depois, retoma-se a primeira 
designação. 
Sobre o alargamento da área 

urbana, registe-se que em 14 
de Janeiro de 1914 o Presidente 
da Câmara Firmino Clementino 
Loureiro solicitou ao Ministro 
do Fomento a abertura de uma 
rua de Esposende a Góios e, um 

LARGO 
RODRIGUEZ SAMPAIO 
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LARGO RODRIGUES SAMPAIO E ARRUAMENTOS ADJACENTES 
PLANTA TOPOGRÁFICA DE ESPOSENDE 
1932 

realizava-se a feira semanal. 
A outra mudança deu-se no 

actual Largo Dr. Fonseca Lima, 
antes designado por Largo Novo. 
Este espaço era ocupado por um 
quintal particular e a poente 
deste corria uma rua estreita 
com o nome Rua do Outeiro. O 
Largo actual foi mandado fazer 
na presidência do Comendador 
João Félix de Miranda Maga-
lhães ( 1887-1888). A sul desta 
praça ficava um hotel para ba-
nhos. A nascente, encostado à 
Câmara e à Misericórdia, exis-
tiam algumas construções, no-
meadamente um anexo à Igreja 
e um Alpendre no edifício da 

Câmara. O primeiro 
arranjo do Largo con-
sistiu no plantio de 
árvores (palmeiras), 
e colocação de ban-
cos. O nome de Dr. 
Fonseca Lima foi-lhe 
atribuído em home-
nagem a esta figura 
esposendense que se 
destacou no período 
da implantação da 
República'. 
Em 1905 o execu-

tivo camarário apre-
sentou uma alteração 
para a toponímia de 
Esposende que con-
sistia nas seguintes 

- 
Largo C. Rodngues Sampaio 
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ano mais tarde, em 20 de Agos-
to de 1915, o Deputado, pelo 
círculo de Esposende, Domingos 
Pereira apresentou na Câmara 
dos Deputados um projecto- lei 
pedindo a anexação à vila de 
Esposende desse mesmo lugar. 
Duas outras mudanças signifi-
cativas no tecido urbano foram, 
uma no Largo Conselheiro Ro-
drigues Sampaio, então Largo 
da Igreja, em que a antiga Casa 
da Alfândega, ou melhor dizen-
do, a Casa do Posto Aduaneiro 
d'Alfândega, possuidora de um 
interessante brasão do séc. 
XVII (coroa real sobreposta no 
escudo e paquife), foi deitada 
abaixo, por volta de 1923, jun-
tamente com outras casas, para 
que alinhassem com o Palacete 
Barros Lima. Pretendia-se ainda 
alinhar as casas a sul do Largo 
Rodrigues Sampaio. Neste largo 

mudanças: a Rua Direita passa-
va a chamar-se Rua Lopes Car-
doso, a Rua do Cais a Rua Ma-
nuel Rodrigues Viana, o Largo 
João Franco a Largo Tomaz de 
Miranda, Largo Santos Viegas a 
Largo Dr. Filipe Faria, a Rua da 
Palha a Rua João José Lopes, 
etc. Curiosamente acentuavam-
se os nomes de José Alpoim, 
Rodrigues Sampaio, Emígdio Na-
varro, Conde de Castro e Barão 
de Esposende. 

Por norma todos os períodos 
revolucionários trazem profun-
das alterações toponímicas em 
qualquer localidade, e Esposen-
de não fugiu à regra. Em Janei-
ro de 1912, um motim popular, 
alterou a pacatez da vila. Per-
correram as ruas e repuseram 
as placas que foram retiradas 
aquando a implantação da Re-
pública. Mas, esta atitude foi 

mais de gozo já que em vez 
dos antigos nomes colocaram, 
por exemplo, na Rua Veiga Bei-
rão o nome de Rua do Chiado 
e à Praça Conde de Castro a 
designação de Praça do Ros-
sio. Recorde-se que em 1910 
foram retiradas, por vingan-
ça, as placas da Rua Mousinho 
d'Albuquerque e Rua Emígdio 
Navarro'. 
Em 14 de Agosto de 1904 

"baptizou-se" uma das artérias 
de Esposende com o nome de 
Barros Lima. Tratava-se de uma 
homenagem a Manuel António 
de Barros Lima, natural de Es-
posende e grande benemérito, 
que tinha oferecido à Junta de 
Paróquia os terrenos onde hoje 
se encontra o adro da Capela de 
Nossa Senhora da Saúde. 
Em Reunião de Câmara de 4 

de Junho de 1992 o Executivo 
aprovou a constituição de uma 
Comissão de Toponímia para 
que esta estudasse e propuses-
se topónimos para novos arrua-
mentos. 

Essa Comissão era constituída 
pelo Presidente da Câmara Mu-
nicipal, pelos Vereadores M. A. 
Penteado Neiva e José Armando 
Carvalho e ainda pelos Presi-
dentes das Juntas de Freguesia 
de Esposende e Marinhas. 
Mais tarde, e aprovado em 

reunião de Câmara de 
22 de Outubro de 1992, 
esta Comissão passou a 
integrar outros elemen-
tos nomeadamente os 
directores de "Jornal 
de Esposende", "Farol 
de Esposende", "Nascer 
de Novo" e "Esposende 
Rádio" e ainda o Presi-
dente da Junta de Fre-
guesia de Gandra. 

Esta Comissão reme-
teu para a Câmara Muni-
cipal em 20 de Abril de 
1993 um parecer sobre 
as novas designações 

toponímicas, entre elas a Rua 
dos Bombeiros, Avenida Eng. 
Losa de Faria, Praça D. Frei 
Bartolomeu dos Mártires, Rua 
Santa Maria dos Anjos e Largo 
da Matriz, assim como se proce-
deu à compilação e ordenação 
de toda a toponímia existente e 
anteriormente aprovada. 

1 - Veiga Beirão foi um estadis-
ta, amigo de Esposende e oriundo 
de uma família desta cidade. 

2 - Castro Monteiro conseguiu a 
estrada Esposende - Barcelos 

3 - Temos preparado um trabalho 
sobre o Fim da Monarquia e a '1.° 
República em Esposende, onde' se 
insere uma interessante biografia 
do Dr. Fonseca Lima. 

4 - Emígdio Navarro foi um esta-
dista, jornalista e a ele se deve o 
impulso final para a construção da 
ponte sobre o Cávado em Fão. 
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Futebol Clube de Marinhas completa quarenta primaveras 

Aniversário atraí centenas de simpatizantes 
Decorreu, no dia 6 

de Agosto, o jantar 
comemorativo do 40° 
aniversário do Fute-
bol Clube de Mari-
nhas (FCM) que veio 
pôr um ponto final 
nas festividades pro-
postas para assinalar 
a data no clube. 

A iniciativa do jantar foi, 
desde logo, bem acolhida 
já que se registou uma no-
tável aderência por parte 
dos amantes do clube. Por 
entre os cerca de 300 con-
vidados, encontravam-se 
simpatizantes, dirigentes, 
velhas e novas glórias do 
clube. Todos fizeram ques-
tão de estar presentes 
para dar, pessoalmente, 
os parabéns ao "clube do 
seu coração". Também o 
representante da associa-
ção de Futebol de Braga, 
José Amorim, felicitou o 
FCM por mais um aniver-
sário mas, também por ser 
um clube que "movimenta 
muita gente". O Presiden-
te do FCM, Manuel Couti-
nho, classifica este evento 
e esta data como sendo 
"um dia marcante para o 
clube". 

Momentos altos da noi-
te 

'foi-se buscar o mais 
antigo do Marinhas, pro-

curando sempre não ex-
cluir ninguém", explicou 
Manuel Coutinho. Durante 
a noite foram muitas as 
referências ao passado do 
clube. Homenagearam-se 
os fundadores e as pessoas 
que estiveram ligadas ao 
clube, ontem e hoje, que 
tiveram a oportunidade de 
intervir fazendo os con-
vidados viajar no tempo. 
No entanto, o presidente 
do clube enfatiza o facto 
desta não ser a última ho-
menagem aos grandes "se-
nhores" do FCM. 
Reconstituiu-se também 

a primeira equipa dos FCM. 
Simão, Querubim Azevedo, 
Garrincha, António Mano, 
Bi da Paz, Marinho Capi-
tão, Carvalho, Vital foram 
alguns dos nomes sonantes 
que marcaram a história 
do Marinhas por terem 
sido os primeiros a vestir a 
camisola azul e branca. 
É de notar que é inten-

ção da direcção colocar, 
no Complexo Desportivo 
de Marinhas, uma lápide, 
relembrando os 17 fun-
dadores do clube. Esta é, 
de certa forma, uma ma-
neira de agradecer o tra-
balho que desenvolveram 
no FCM, trabalho esse que 
contribuiu para que o clu-
be se tornasse naquilo que 
é hoje: uma instituição 

desportiva de renome. A 
data da colocação da lápi-
de no Complexo não está 
ainda determinada. No 
entanto, é intenção da di-
recção que coincida com a 
inauguração das obras que 
estão decorrer no campo. 
Um dos momentos altos 

da noite foi a apresenta-
ção do livro do Marinhas: 
«40 anos de Histórias e 

"estórias"», da autoria de 
Ana Cristina Ferreira. Com 
este livro, pretende-se que 
os leitores possam viajar 
pelos 40 anos de história 
do clube, belas memórias 
para todos aqueles que 
participaram na sua "cons-
trução". "Tentei ser a ca-
neta de todos estes anos", 
explica a autora. Segundo 
Ana Cristina Ferreira há 
marcas que resistem ao 
tempo e que ficam grava-
das para sempre e o livro 
é uma prova disso. Esta 
ressalva ainda o facto do 
livro ser dedicado a todos 
os marinhenses e confessa 
o gozo que lhe deu escre-
ver este livro, "Diverti-me 
imenso a escrever". 

Serão bastante anima-
do 

Depois de um emocio-
nante momento proporcio-
nado peta intervenção de 
antigas "estrelas" do FCM, 
que jamais serão esqueci-
das, e que reacendeu em 
todos os presentes a cha-

ma da nostalgia, foi altura 
para cantar os parabéns. 
Sendo assim, e na presen-
ça de antigos e actuais jo-
gadores e dirigentes, que 
receberam o apoio dos 
amantes do clube, mar-
caram presença entida-
des locais e autárquicas 
e comemorou- se, como é 
devido, o 40° aniversário 
do Futebol Clube de Mari-
nhas. Em redor de um ma-
jestoso e imponente bolo 
de aniversário todos can-
taram os parabéns numa 
só voz. Os convidados tive-
ram ainda direito a ouvir 
o hino do clube cantado 
em uníssono. Para este 40° 
aniversário fica um desejo 
do Presidente do clube: 
que o Marinhas complete 
muitos mais anos de vida 
sempre com a mesma qua-
lidade e ambição. 

Joana Patrão 

Durante o jantar foi- se homenageando um a um 
todos os 17 fundadores do clube. Temos então: Adão 
Ribeiro; Fernando do Pilar; P. Avelino Marques; Ma-
nuel Capitão; Manuel Marques Manuel do Pilar; José 
Novo; Fiorentino Couto; José Cunha; José Marques; 
Álvaro Ribeiro; António Pereira; Américo Marques; 
Valentim de Abreu; Francisco Nó voa; António Carnei-
ro; António Marques. Destes apenas os cinco primei-
ros se encontram ainda entre nós. 

Caminho de Santiago 

Passagem da Barca pode 
ser marca distintiva 

Apontado como o 
itinerário cultural eu-
ropeu por excelência, 
o Caminho de Santia-
go, que se reveste de 
aspectos religiosos 
e está recheado de 
pontos de interesse 
cultural, pode inscre-
ver-se como uma das 
referências turísticas 
do concelho de Espo-
sende. 

A nota foi deixada por 
Amaro Franco, da Associa-
ção Jacobeus, que esteve 
em Esposende para, em 
conjunto com Albino Pen-
teado Neiva, historiador 
local, apresentar as ca-
racterísticas do percurso 
'no concelho, que poderá 
vir a ser integrado na rota 

portuguesa dos Caminhos 
de Santiago. Amaro Franco 
apontou que a passagem de 
barco na Barca do Lago, a 
ser reactivada, pode con-
solidar o percurso de Es-
posende como um dos mais 
interessantes, até porque 
se incluiria na ligação Por-
to- Rates, urna das mais co-
nhecidas. O percurso, foi 
desenhado e apresentado 
em mapa por Albino Pen-
teado Neiva que, baseado 
em diversas referências 
históricas, apontou refe-
rências como o Caminho 
das Areias ou o Caminho 
dos Cavaleiros, trajectos 
medievais ligadas à exis-
tência da Estrada Real, que 
definiriam, no presente, o 
percurso, ligando S. Pedro 
de Rates, na Póvoa de Var-
zim, a Barcelos. De facto, 
uma das notas mais positi-

vas apontadas na tertúlia, 
que se realizou na Casa da 
Juventude,. foi a definição 
do percurso, que é apre-
sentado como um trajec-
to seguro que apresenta, 
à partida, logística de 
apoio. Incluído no Caminho 
de Santiago, este percuso 
é apontado como uma mais 
valia turística, que abran-
ge as áreas do turismo am-
biental e religioso ligados 
aos caminheiros. 

Ficou ainda o incentivo 
para a autarquia por parte 
de Amaro Franco que real-
çou que falta apenas criar 
uma estrutura de apoio, 
que forneça informações e 
apoio aos caminheiros, sen-
do que, como notou, não é 
obrigatória a construção de 
um albergue, marca distin-
tiva do percurso, para que 
o percurso seja validado. 

XI Edição da Festa do Marisco 

O evento, que se consolida como uma 
das mais fortes apostas em época bal-
near, arrancou da melhor maneira, com 
casa cheia. 
Jorge Cardoso, vice-presidente da 

Autarquia, marcou presença no even-
to, assinalando a importância do que é, 
fundamentalmente, "um cartaz de visita 
em termos de feira gastronómica" para 
o concelho, salientando o papel da Fei-
ra como uma alternativa para as pessoas 
que se encontram de férias em Esposen-
de. 
Apresentando como chamariz a boa 

gastronomia, associada a um programa 
de animação que inclui a IX Edição da 
Feira do Artesanato, a Festa do Marisco 

decorre já na sua 11a edição e viu, este 
ano, reforçadas as preocupações com 
questões de salubridade e higiene. De 
facto, esse foi um dos aspectos aponta-
dos por José Artur Marinho, presidente 
da Junta de Freguesia de Fão, que co-
ordena a organização do evento, que 
referiu que seria "uma grande vitória" 
se a ASAE marcasse presença na Festa, 
porque "certamente passamos no teste". 
Mostrando-se convicto de que a Festa é 
já um evento consolidado no panorama 
regional e mesmo nacional, José Artur 
Marinho destaca a aposta na qualidade, 
para cumprir os requisitos legais como 
forma de cativar os cerca de 100 mil vi-
sitantes que marcam presença à mesa da 

Posto de Informação na A28 

A área de serviço de Viana do Castelo acolhe, 
até 31 de Agosto, um posto de informação so-
bre o município de Esposende, onde são dispo-
nibilizadas informações turísticas e de carácter 
geral relativas ao concelho. Estão -disponíveis, 
para oferta, vários suportes promocionais de Es-
posende, bem como brochuras das unidades de 
alojamento, entre outros recursos turísticos. O 
posto funciona nos dias úteis, sábados, domin-
gos e feriados, das 9h30 às 17h00. 
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Encerramento da Escola das Pedreiras motiva protesto 

Autarquia contesta decisão da DREN 
João Cepa encabe-

çou os protestos cri-
ticando a decisão da 
directora da Direc-
ção Regional de Edu-
cação Norte (DRNE), 
Margarida Moreira, 
de manter o encerra-
mento da Escola das 
Pedreiras. 

"Estamos na iminência 
de ser cometida uma gran-
de injustiça só porque há 
uma pessoa que está a fa-
zer uma birra", referiu o 
Autarca, que tinha ao seu 
lado as entidades públicas 
de Fão. A directora regio-
nal já respondeu, dizendo 
que a decisão compete ao 
secretário de Estado. Por 
isso mesmo, João Cepa 
apontou que já foram so-
licitados esclarecimentos 
ao secretário de Estado 
da Educação, por carta, 
estando a autarquia a 
aguardar uma resposta. 
Até essa altura, o Presi-

dente da Câmara garante 
que a Autarquia, Assem-
bleia Municipal, Junta e 
Assembleia de Freguesia 
de Fão e a Associação de 
Pais e Amigos do Jardim 
de Infância e da Escola 
EB1 de Fão (APAEF) irão 
"até às últimas conse-
quências", para impedir 
o encerramento da Escola 
Básica do 1.° Ciclo das Pe-
dreiras. Anabela Solinho, 
Presidente da APAEF, ma-
nifestou-se, adiantou que 
não está colocada de lado 
a hipótese de realização 
de uma manifestação. 

Construção do Centro 
Educativo de Fão apon-
tada como solução 

Garantindo que a Au-
tarquia sempre manteve 
uma postura de diálogo 
e cooperação, João Cepa 
expôs, na conferência de 
imprensa que se realizou 
no passado dia 3 de Agos-
to, as razões que o levam 
a contestar a decisão de 

encerramento. De facto, 
já no ano lectivo anterior 
o encerramento da esco-
la esteve para acontecer, 
tendo a directora regio-
nal, na altura, suspendido 
a sua decisão, por despa-

cho. Ora, mantendo-se as 
mesmas condições, a Au-
tarquia aponta não com-
preender a mudança de 
posição, apontando que 
a transferência prevista 
para a Escola do Rama-

lhão vai comprometer as 
condições ideais, visto 
que a escola ultrapassará 
a sua capacidade de lota-
ção. 
No total, a escola do 

Ramalhão receberá mais 

26 alunos, acolhendo um 
total de 179 alunos, dis-
tribuídos pelo 1° ciclo e 
pré-escolar. O presiden-
te da autarquia apontou 
mesmo que as actividades 
de enriquecimento curri-

cular, uma das bandeiras 
da actual política edu-
cativa, ficam seriamente 
comprometidas pela fal-
ta de espaços para a sua 
realização. No entanto, 
João Cepa apontou como 

um paradoxo o facto de 
a existência de turmas 
heterogéneas (que mistu-
ram alunos de classes di-
ferentes) ser contestada 
nas Pedreiras mas ir ser 
uma realidade efectiva 

no Ramalhão. 
João Cepa referiu que 

foi com "mágoa, tristeza 
e desilusão" que consta-
tou a falta de abertura 
da Directora Regional da 
DREN face à proposta de 
manutenção da suspen-
são da escola mediante o 
compromisso da Autarquia 
de construir, no prazo de 
dois anos, o Centro Esco-
lar de Fão, para acolher 
quer os alunos da EB1 das 
Pedreiras, quer os da EB1 
do Ramalhão. 
Salientando que não é 

contra o encerramento 
de escolas "desde que 
seja para dar melhores 
condições aos alunos", 
João Cepa sustentou que, 
qualquer que seja a deci-
são do Governo, a Câma-
ra Municipal mantém a 
intenção de avançar, tão 
breve quanto possível, 
com a construção do Cen-
tro Escolar de Fão. 

Alexandra Alves 

Muito barulho para nada 
Numa reunião em que 

foram aprovados todos 
os pontos, o barulho foi, 
uma vez mais, o pomo da 
discórdia. 

Com a época balnear e o normal 
afluxo de visitantes, sucedem-se 
os pedidos de alargamento de ho-
rários, por parte dos estabeleci-
mentos comerciais, situação que 
provocou, na última reunião do 
executivo camarário, uma discus-
são sobre a preservação dos direi-
tos dos cidadãos e a salvaguarda 
dos interesses dos comerciantes e 
proprietários de bares. 
O tema é recorrente na altura do 

Verão e, para não fugir à regra, foi 
discutida a opção pelo alargamen-
to dos horários de funcionamento 
dos bares e casas nocturnas, tendo 
ficado assente que é importante 
salvaguardar os direitos dos cida-
dãos, nomeadamente no que toca 
à questão do ruído. O presidente 
da Câmara, João Cepa, apoiado 
nas diversas opiniões, defende 
que, sendo Esposende reconhecido 
como um destino turístico de lazer 
e descanso, há que encontrar o 
equilíbrio entre todos os factores, 
ressalvando que, de uma maneira 
geral, as casas de diversão ajudam 
à fixação e criação de animação na 
época balnear, mas que esse inte-
resse não se deve sobrepôr aos in-
teresses dos residentes. 

Tito Evangelista, peto PS, apre-
sentou uma das argumentações 
mais veementes, salientando que 

o problema reside no facto de al-
guns bares funcionarem "como 
discotecas a partir de determinado 
tipo de horário, o que se torna in-
comportável para a vizinhança. O 
que eu acho que a Câmara tem que 
fazer é restringir a produção de ru-
ído, impedindo, enquanto está a li-
cenciar o horário de funcionamen-
to de bares para que não perturbe 
os residentes". A salvaguarda foi 
aceite, até porque, legalmente, 
e não tendo licença para o efeito, 
não é permitido fazer barulho para 
além das 22 horas. 
No entanto, Tito Evangelista 

aponta ainda que a lei é contorna-
da, porque as multas são peque-
nas, se comparadas com o incómo-
do que provocam para os cidadãos. 
"As pessoas querem descansar. 
Qualquer cidadão que interponha 
qualquer acção contra um bar fe-
cha-o praticamente na hora. Acho 
que mesmo os proprietários do 
bares têm que ter bom senso", 

ressalva o vereador socialista, que 
reconhece, no entanto, a mais va-
lia da existência de estruturas de 
lazer no concelho. 
A questão foi assumida por Areia 

de Carvalho, que salientou ainda 
que, preservando o "justo equi-
líbrio", há que "acautelar o des-
canso das pessoas, mas também 
aumentar a oferta de turismo na 
vertente de diversão nocturna. 
Acho que aí Esposende tem que ser 
competitiva porque atrai jovens e 
o facto de tornar Esposende num 
destino de férias atractivo para jo-
vens acaba por fazer com que se 
torne um destino turístico atracti-
vo para as famílias". 
No mesmo âmbito, foi ainda 

aprovado o alargamento do horário 
para os estabelecimentos comer-
ciais, solicitado pela ACICE, que 
obteve autorização para funciona-
rem até às 23h30m. 

Alexandra Alves 

Na última reunião do executivo destaca-se o facto de todos 
os pontos terem sido aprovados por unanimidade. Destaca-se a 
aprovação de auxílios económicos para alunos com carências para 
o ano lectivo de 2007/08, com a aquisição de material de apoio 
escolar. A autarquia deliberou ainda apoiar a actividade de asso-
ciações concelhias, nomeadamente o Grupo Associativo de Divul-
gação Cultural de Forjães (apoio financeiro para a Escola Infantil 
de Folclore) e a Associação de Jovens e Amigos de Vila Chã (apoio 
actividades de OLT). A autarquia vai ainda assinar um protocolo 
com a Azeituna - Tuna de Ciências da Universidade do Minho. 
João Cepa informou, ainda, que a autarquia viu o Supremo Tri-

bunal de Justiça dar-lhe razão no caso da providência cautelar 
interposta pelos Baldios de Apúlia, que vem revogar as decisões 
do Tribunal de 1° Instância e da Relação de Guimarães. 

I
Visita de Secretário de Estado Adjunto e da Justiça ao Tribunal 
Judicial de Esposende 

Conde Rodrigues antecipa 
segunda intervenção 

Conde Rodrigues avançou que 
até ao final do ano pode arran-
car uma segunda intervenção no 
Tribunal de Esposende, depois 
de apontar que as obras realiza-
das ao abrigo de um programa de 
melhoria e de readaptação das 
instalações judiciais e orçadas 
em 600 mil euros, permitiram 
melhorar "significativamente" o 
funcionamento do tribunal. 
O Secretário de Estado Adjunto 

e da Justiça esteve em Esposen-
de, no passado dia 26 de Julho, 
numa visita de trabalho ao Tribu-
nal Judicial, acompanhada pelo 
Presidente da Câmara Municipal, 
João Cepa, e pelo Governador Ci-
vil do Distrito de Braga, Fernan-
do Moniz. Conde Rodrigues veio 
inteirar-se da intervenção que 
foi efectuada pelo Ministério da 
Justiça no edifício e que permitiu 
a criação de duas novas salas de 
audiência, além de um conjunto 
de melhoramentos, entre as quais 
a instalação de ar condicionado e 
de elevador. 
De acordo com o governante, as 

melhorias não se ficam por aqui, 
uma vez que está em perspectiva 
a adaptação das antigas instala-
ções do Cartório Notarial "para 
o funcionamento dos serviços e 
para a instalação do gabinete da 
Ordem dos Advogados". 
João Cepa manifestou a sua sa-

tisfação pela intervenção efectu-
ada, na medida em que o Tribunal 

está agora "muito mais funcional 
e dispõe de melhores condições". 
Reconhecendo "o enorme esforço 
que foi feito pelo Estado portu-
guês" o presidente da Câmara re-
cordou o empenho da Autarquia 
para que se avançasse com o con-
curso da remodelação do Palácio 
da Justiça. "Mesmo não sendo 
uma área da responsabilidade 
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da Câmara Municipal, é algo im-
portante para o Município e para 
as pessoas", referiu, ao mesmo 
tempo que saudou a interven-
ção anunciada pelo Secretário de 
Estado Adjunto e da Justiça nas 
antigas instalações do Cartório 
Notarial. 
O membro do governo adian-

tou, ainda, que o programa do 
Ministério da Justiça prevê a cria-
ção de mais de 50 salas de audi-
ência, até ao final da legislatura, 
15 das quais já estão concluídas, 
encontrando-se 18 em fase de 
conclusão. 
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Forum festeja aniversário e 
recebe mais uma embarcação 
O Forum Esposendense celebra, ama-

nhã, mais um aniversário, num programa 
que inclui o habitual jantar de convívio 
entre associados e amigos da Associa-
ção que, este 
ano, fica mar-
cado pela re-
cuperação do 
edifício Salva-
vidas. 
A celebra-

ção realiza-se 
hoje, pelas 
20 horas e, 
antecipada-
mente, já foi 
entregue uma 
"prenda" de 
aniversário, 
com a doação, 
por parte de 

Francisco Martins, de uma embarcação. 
O benemérito justificou a sua opção pelo 
papel activo do Forum Esposendense na 
preservação da actividade náutica local 

Fernando Ferre ira e Francisco Martins 

mas também por entender 
que seria uma mais valia 
para a associação. O "Lobo 
do Mar I" saiu para um 
passeio, no passado dia 31 
de Julho, em que o ante-
rior proprietário entregou 
as chaves da embarcação. 
Com esta doação, o Forum 
dispõe, agora, de mais um 
barco, utilizado na pesca 
marítima, mas que pode 
ser reconvertido para ac-
tividades de lazer. 

Fados e Poesia 
Mansa Pinto e Silva Machado foram os 

fadistas presenças na segunda sessão, le-
vada a cabo no passado Domingo, e que 
contou, ainda, com as poesias de Fernan-
do e Florinda Almeida, que decorream na 
Cooperativa Cultural de Fão. 
Os fadistas foram acompanhados por 

um trio de cordas, composto por António 
Carvalho, José Saraiva e Torcato Regufe, 
respectivamente guitarra, viola e contra-

e C"" 
Sampaio Viana 

baixo. 
Por sua vez, a Poesia esteve a cargo de 

Florinda e Fernando Almeida, que aju-
daram a animar a noite em que também 
foi ouvida uma canção gravada de Eliana 
Castro, uma jovem fadista vilacondense , 
desaparecida há pouco tempo. 
Segue-se, este Domingo, mais uma ses-

são, promovida e os encontros de fado 
terminam no Domingo, dia 19 de Agosto. 

Teatro experimental no Castro 
O Grupo de Teatro Experimental do Cas-

tro de São Lourenço, situado na fregue-
sia de Vila Chã, concelho de Esposende, 
apresentou, no passado Domingo, junto à 
antiga muralha do castro, uma encenação 
que teve por objectivo recordar a história 
da habitação do mesmo castro, desde há 
dois mil anos, sob o domínio do Império 
Romano, passando pelas invasões dos sue-
vos, dos vikings, dos árabes até ao período 
da Reconquista ou do repovoamento. 
Ao todo, entraram em cena cerca de 50 

actores e actrizes, todos amadores, mais 

imf,onit 
60 jovens da freguesia de Fonte Boa 

receberam, no passado dia 6 de Agosto, 
o seu certificado de formação em Novas 
Tecnologias de Informação, promovido 
pela Fundação para a Divulgação das Tec-
nologias de Informação (FDTI). 
O curso, gratuito, teve a duração de 60 

ou mènos ligados às escavações arqueoló-
gicas que, anualmente, no mês de Julho, 
são realizadas no castro, sempre sob a 
orientação de António Brochado de Almei-
da, da Universidade do Porto, que há 23 
anos iniciou as mesmas escavações. 
O grupo foi formado por professores, li-

cenciados e mestres. Teve também a par-
ticipação de alunos de duas escolas e de 
vários jovens da paróquia de Vila Chã. 
A encenação e as escavações tiveram o 

apoio da Câmara Municipal de Esposende 
e da Junta de Freguesia de Vila Chã. 

horas distribuídas pelos meses de Abril a 
Junho, no âmbito de uma parceria com 
a Junta de Freguesia que pretende, com 
este apoio, dinamizar o Posto Público de 
Internet, apoiando a realização de novas 
iniciativas nas áreas das novas tecnolo-
gias. 

COMERCIALIZAÇÃO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
DE VEÍCULOS E PEÇAS, LDA, 

AGORA PODE ADQUIRIR TODO O MATERIAL USADO COM 50% DESCONTO 

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos 
umas boas férias 

L. Barral - Palmeira do Faro - 4740-591 Esposende 

Telf. Mat. Usado - 253 969 124/126 • TeL Mat. Novo - 253 969 121 
Telf. Escrt. - 253 969 120 - Fax - 253 969 129 
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Sempre ao 
por muito lo 

Publicidade 

Crédito Agrícola 
CCAM de Póvoa de Varzirn, Vila do 
Conde e Esposende 

u lado, 
e que se en 

Especialmente p ue reside no Estrangeiro, o Crédito Agricola ofgroce a Solução Espec0_, 
solução atractiva compo por um depósito a prazo - o Depósito a Pi.k'zo !Wats Reridirhe 
capitalização - a Protecção P wança Investimento Emigrante. 
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Entrevista a João Cepa 

"Zona Ribeirinha é obra de 
Concluída a pri-

meira fase das obras 
de r'equalificação da 
marginal, João Cepa 
assume a intervenção 
em toda a zona ribei-
rinha como forma de 
posicionar a cidade 
para uma nova es-
tratégia de desenvol-
vimento. Animar as 
margens do Cávado é 
um dos objectivos de 
trabalho para os pró-
ximos anos, num de-
safio que se estende 
do forte de S. João 
Baptista até à pon-
te de Fão, definindo 
o projecto do futuro 
Parque da Cidade. 

No que respeita à 
obra da zona ribeirinha, 
apontou-a como uma 
obra de mandato, uma 
obra de referência para 
o concelho. É uma obra 
apreciada, mas que tem 
sido alvo de sucessivos 
atrasos... 
A obra não se estendeu 

muito no tempo, para a 
sua dimensão e para o in-
vestimento que implicou. 
Houve um atraso, princi-
palmente na parte norte, 
em que assumo a respon-
sabilidade da câmara por-
que tentámos compatibi-
lizar com o concurso das 
cafetarias e dos bares. 
Ora, isto acabou por sair 
furado, a partir do mo-
mento em que só apare-
ceu um concorrente, o 
que nos obriga, agora, a 
fazer mais uma fase da 
obra. 
No segundo concurso só 

apareceu novamente um 
concorrente portanto, va-
mos adjudicar agora uma 
segunda cafetaria, que 
será a central e com a 
terceira não vamos avan-
çar. Já estamos a estudar 
que solução dar àquela 
plataforma, mais _a sul, e 
vamos fazer uma recon-
versão do espaço. 

Ficou satisfeito com os 
resultados dos concur-
sos? 
Não fiquei. Estava à es-

pera que houvesse mais 
concorrentes. Houve duas 
condicionantes: por um 
lado, o investimento, que 
é elevado, pela qualidade 
do projecto que quisemos 
fazer. As pessoas estavam 
convencidas que a Câma-
ra iria construir os equipa-
mentos e depois atribuir a 
concessão. Aí, de certeza 

que iriam aparecer 
dezenas de concor-
rentes, até porque 
fui contactado por 
diversas empresas 
nesse sentido. 
A partir do momen-

to que a Câmara de-
cidiu que a conces-
são seria através da 
construção do equi-
pamento, retirou-se 
a maior parte dos 
interessados. Existia 
ainda a agravante de 
que os concorrentes 
fossem titulares de 
alvará de obras pú-
blicas, ou apareces-
se um consórcio com 
a presença de uma 
empresa com alvará 
de obras públicas. 
De qualquer forma, o 
bar que lá está, acho 
que esteticamente 
está agradável e a 
opinião pública é fa-
vorável. 
Penso que estamos 

conseguir uma mais valia 
para a cidade. As pessoas 
começam a aproximar-se 
mais do espaço. A cereja 

L L 
(...) acho que Esposende pode criar um 

espaço como não há em toda a região nor-
te, para não dizer mais. 9 9 

de arte, novas funcionali-
dades para a zona. a 

em cima do bolo penso 
que será a intervenção 
que vamos fazer no par-
que radical, onde vamos 
concentrar um conjunto 
de equipamentos e de 
espaços para os jovens, 
para as crianças. Então, 
ficámos com boa oferta de 
restauração, com espaços 
verdes, onde se pode pas-
sear, ao qual acrescento 
o complexo das piscinas 
e os equipamentos para 
os miúdos brincarem, que 
faz falta na cidade. 

O que gostava de ver 
implementado na tercei-
ra plataforma? 

Já temos uma ideia for-
malizada. Pedi para es-
tudarem a possibilidade 
de transferirem para essa 
plataforma a escultura ao 
Homem do Mar, que está 

no Largo Rodrigues Sam-
paio. É um trabalho lin-
díssimo mas que está mal 
enquadrado, atrofiado. 
Merece um sítio com mais 
destaque, mais arejado e 
pode ser, em termos de 
arranjo urbanístico, uma 
mais valia para a zona ri-
beirinha. 
Mas a terceira platafor-

ma pode ter outro tipo de 
utilização. Eventualmen-
te, poderá ser o Centro de 
Acolhimento ao Visitante. 
Estas ideias vão, no fun-
do, de encontro à propos-
ta inicial que propunha, 
por exemplo, um espaço 
de serviços e uma galeria 

Globalmente, está sa-
tisfeito com o resultado 
da intervenção na mar-
ginal? 

Estou. Acho que melho-
rou, indiscutivelmente, a 
zona e que se estão a con-
seguir atingir os objecti-
vos que nos propúnhamos 
em termos de utilização. 
Ainda falta fazer uma 
intervenção nas docas, 
nas marinas, reestruturar 
aqueles espaços para lhes 
dar nova vida. 
Mas só ficarei satisfeito 

quando conseguir exe-
cutar a segunda fase do 
projecto, que é a inter-
venção na marginal e a 
colocação de passadiços 
de ligação ao forte de S. 
João Baptista. E quan-
do conseguir recuperar a 
marina, a doca de pescas, 
o edifício dos estaleiros. 
A próxima fase é esta. 
A fase seguinte, que 

pode ser simultânea, e 

Intervenção na zona ribeirinha sul 

na qual já estamos a 
trabalhar, é a inter-
venção que se possa 
fazer no espaço en-
tre os estaleiros e a 
ponte de Fão. Aí, se 
a Câmara encontrar 
condições financei-
ras para negociar os 
terrenos e a inter-
venção, acho que Es-
posende pode criar 
um espaço como não 
há em toda a região 
norte, para não di-
zer mais. 

É uma interven-
ção vocacionada 
para turismo/lazer? 
Para as pessoas. 

Da minha parte, po-
dem ter a certeza 
absoluta que naque-
la zona não haverá 
construção. Acho 
que se deve criar 
percursos, colocar 
equipamentos volta-

dos para a utilização do 
rio, desportos náuticos, 
que é uma coisa que não 
temos aproveitado. Já 
pedi a algumas pessoas 
que começassem a pen-
sar, de várias divisões de 
trabalho da câmara. 

É um plano integrado? 
Gostava que toda esta 

zona entre a Ponte de 
Fão e o Forte fosse uma 
coisa muito idêntica ao 
que vemos no Parque das 
Nações em Lisboa. Com 
jardins, com espaços para 
as pessoas andarem, para 
as bicicletas. No fundo, 
será o parque que a cida-
de não tem, sendo certo 
que todos sabemos que 
junto ao rio e ao mar te-
mos grandes condiciona-
lismos...Há ali pano para 
mangas. É uma responsa-
bilidade de todos nós pôr 
a imaginação a funcionar 
e ver até que ponto pode-
mos criar um programa e 

de, está no rio. É tempo 
de olharmos para o rio e 
utilizarmos o potencial 
desta zona. Há tanta coi-
sa que se pode fazer: os 
espaços de lazer que as 
pessoas não tem, os espa-
ços livres para as pessoas 
passearem. Aquela área é 
brutal, gigantesca e tem 
todas as condições para 
termos essa oferta lá. 

No Dia do Município, a 
autarquia inaugura três 
obras estruturantes 
que, somadas, represen-
tam um investimento na 
ordem dos cinco milhões 
de euros. À intervenção 
na zona ribeirinha, nor-
te e sul, no próximo do-
mingo, o presidente da 
Câmara corta ainda a 
fita na Variante de Ma-
rinhas e na Central de 
Camionagem. 

Finalmente vai inaugu-
rar-se a Central de Ca-
mionagem. É agora que 
se vai encerrar este as-
sunto? 
Aconteceram diversas 

contingências no caso da 
Central. A determinada 
altura apareceu a possi-
bilidade de ser utilizado 
como equipamento es-
colar, o que levou a que 
se atrasasse o processo. 
A própria negociação e a 
definição dos critérios de 
utilização pelas empresas 
de transporte também 
contribuíram para o atra-
so. Depois, o próprio pro-
cesso de concessão do bar 
teve que ser repensado, 
pelo que nos iria custar 
em termos de funciona-
mento. Tivemos qu-e pôr a 
imaginação a funcionar e 
ver como poderíamos re-
duzir os encargos da câ-
mara. Fizemos isso atra-
vés da concessão do bar, 
imputando a responsabili-

LL 
(...) toda a cidade cresceu de costas vol-

tadas para o rio, o que foi um erro. 9 9 

um projecto que seja de 
facto uma mais valia para 
a cidade. 

Revitalizar a relação 
da cidade com o rio é 
fundamental para definir 
este plano e o futuro? 
Se as pessoas repara-

rem, com excepção das 
habitações que existem 
na marginal, toda a cida-
de cresceu de costas vol-
tadas para o rio, o que foi 
um erro. A grande rique-
za, a mais valia da cida-

dade à empresa responsá-
vel pela exploração. 
Não consideraria este 

processo uma telenovela, 
mas foi demorado, apesar 
da construção ter decor-
rido dentro dos prazos 
previstos. Reconheço que 
a entrada em funciona-
mento se prolongou mais 
do que seria aceitável. 
O que importa agora é 

ver se as pessoas vão ade-
rir porque o equipamento 
só fará sentido se as pes-
soas o utilizarem. A nossa 
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referência para o concelho 
intenção foi criar outra 
comodidade e condições 
para quem, no seu dia-a-
dia, utiliza os transportes 
públicos. De qualquer 
forma, aproveito para fa-
zer esse apelo às pessoas: 
que nos ajudem a justifi-
car o investimento, sendo 
certo que 90% foi feito 
pelo Estado português. 
A Câmara entrou apenas 
com 10%, o que mesmo 
assim é um grande inves-
timento. 

Quais os benefícios 
para a população? 
A intenção é criar ali 

alguma centralidade. Es-
tamos, neste momento, 
numa fase de análise e 
discussão, relativamente 
à construção de outros 
equipamentos públicos na 
cidade e, se calhar, a nos-
sa intenção será começar 
a criar, naquela zona, um 
núcleo de equipamentos 
públicos. Só fará sentido 
a Central estar naquele 
sítio se a localização for 
benéfica para as pessoas 
e o benéfico é também 
levá-las onde tem oferta 
pública, quer ao nível de 

serviços quer ao nível de dois projectos de espe-
actividades. cialidade. Entretanto saiu 

nova legislação, referen-
Mencionou o Centro te às condições térmicas 

Escolar de Esposende... dos edifícios públicos, um 

L 
(...) aproveito para fazer esse apelo às 

pessoas: que nos ajudem a justificar o in-
vestimento (na central de camionagem) 9 9 

Estamos na fase final de 
elaboração do projecto 
de execução. Foi quase 
tudo feito na CME mas ti-
vemos que entregar fora 

conjunto de exigências 
enorme e que nos obrigou 
a reformular o projecto ao 
nível das especialidades. 
Mas penso que o concurso 

h 

Dinamizar a Marina está nos planos da autarquia 

público será lançado no 
final do mês de Agosto. 

Está definida a locali-
zação? 

Está, mas temos que 
chegar a acordo com um 
privado e ainda não está 
preto no branco. Não 
queria adiantar mais. 

Quais as expectativas 
para o dia da Cidade? 
É um dia muito impor-

tante mas tem que ser 
um dia especial para to-

Condomínio Pinhal da 

dos os esposendenses. 
Gostava que fosse mais 
participado por parte dos 
munícipes. O ano passa-
do inaugurámos a Casa 
da Juventude, este ano 
inaugurámos mais três 
grandes obras e concerte-
za no próximo ano vamos 
inaugurar mais obras. Isto 
também diz bem da acti-
vidade do município a ní-
vel de investimento. Mas 
depois também queremos 
ter uma componente mais 
lúdica, mais informal, que 

são os espectáculos. Ain-
da estamos a tratár de, 
durante a tarde, ter um 
conjunto de actividades 
na cidade que envolva a 
população e que as pesso-
as percebam que é o dia 
da Cidade e que o sintam 
como tal. 

Alexandra Alves 

LL 
(...) tem que ser um dia especial para to-

dos os esposendenses. Gostava que fosse 
mais participado (...) 9 9 

Programa das Comemorações 
9h15 - Hastear das Bandeiras 

10h00 - Missa Solene 

11h00 - Sessão Solene 

15h00 - Inauguração da Variante de Marinhas 

16h00 - Inauguraçãó da Central de Camionagem 

17h00 - Inauguração da Requalificação da Zona 

Ribeirinha de Esposende 

21h30 - Concerto com Rita Guerra 

23h30 - Sessão de Fogo de Artifício 

unqueira 
Faça um investimento de primeira no Pinhal da Junqueira 

'reina. 937 253 299 / 939 519 852 - Telf. 253 966 402 

Fão 
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A. Vilaça 

"Praia Fluvial" 
Segundo a legislação da União Europeia, para se ser 

considerada como tal, terá de ter um sem número de re-
gras, entre as quais figuram a qualidade da água, a pre-
sença de um nadador-salvador e sanitários, entre outras. 
O rio Cávado, que nasce em Montalegre e percorre mais 
de uma centena de quilómetros até chegar a Esposende, 
está bastante poluído, apesar dos esforços das entida-
des competentes. No areal do Marachão, que a autarquia 
local, atempadamente mandou limpar, juntam-se mui-
tas pessoas para usufruírem um pouco de descanso, pois 
não têm recursos para se mandarem para outras bandas. 
Umas casas-de-banho, um nadador-salvador e material 
de socorros, peto menos no mês de Agosto, seriam de 
toda a utilidadè. A Câmara Municipal deveria apoiar as 
autarquias para que ao turismo de maioria fosse dada 
tranquilidade de segurança exigíveis. Bem hajam se o 
fizerem. 

E por cá... 
O Grupo de Jovens continua a sua salutar actividade 

com eventos de variadíssima índole, que a todos traz 
muita satisfação. O desejo é que cresça, que nunca aca-
be e que a amizade continue pela vida fora. No lugar de 
Santa Marinha, mais concretamente junto da Fonte do 
mesmo nome, existem uns baldios administrados, desde 
sempre, pela Junta de Freguesia, que têm vindo a ser 
pomo de discórdia em virtude de tentativa de ocupa-
ção por parte de pretensos proprietários. São atitudes 
infelizes e que, pode dizer-se, toda a população de Rio 
Tinto rejeita. O bom senso não impera e tudo leva a crer 
que, infelizmente, tenha de ser o Tribunal a resolver. A 
Junta de Freguesia tudo tem feito no sentido de resolver 
o assunto pacificamente mas, infelizmente, sem sucesso 
aparente. Enfim, valha-nos Santa Marinha e São Benedi-
to, o Santo Frade Preto, que torna claras as coisas. 

Telefones: 253 965 962 .- 965 5304 

253 965 528.- 965 529 

111 ri 
Bernardo Santa Marinha 

O Coro Infanto-juvenil da 
paróquia de Gandra parti-
cipou no encontro de coros 
"Verão a Música", que de-
correu em Santa Marinha 
- Pedroso, Vila Nova de Gaia, 
no passado dia 22 de Julho. 

O "Ave Verum", de Mozart; 
"Porquê" - Sandra C/JH-
CAS; "Amazing"; "Vem Es-
pírito", anónimo; 'Tempo 
Novo", do Corpo Nacional 
de Escutas e "Se tu Qui-
seres", de Filipe Abreu 
foram os temas interpre-
tados peto coral, que foi 
muito aplaudido pelos 
presentes que enchiam 
por completo, a Capela de 
Santa Marinha, da freguesia 
de Pedroso. O coro contou 
ainda com a colaboração dos 
músicos Ana Margarida San-
tos, Alexandra Santos, Carla 
Hipólito e Stéphane do Vei-
ga. Os jovens cantores foram 
acompanhados pelos seus 
familiares, que encheram 
um autocarro alugado para a 
deslocação dos mesmos. No 
final, houve distribuição de 
presentes de participação a 
todos os coros e servido um 
lanche, pelo Coro Infantil 
Francisco e Jacinto Marto, 
organizador deste evento, 
no qual participaram, ainda 

Grupo Coral Infantil 
o Coro Infantil do Menino Je-
sus, de Gulpilhares e o Coro 
Infantil Associação Musical 
Pedroso, juntamente com 
um interlúdio - trio de gui-
tarristas e flauta de bisel. 
O coro Infanto-juvenil da 

Paróquia de Gandra existe 

há mais de 20 anos e é, ac-
tualmente, composto por 25 
elementos. Rita Silva, que 
dirigiu o coro durante largos 
anos, até 1995, deu lugar à 
actual dirigente e organis-
ta, Paula Santa Marinha, 
uma jovem que investe na 
sua formação musical. Paula 
Santa Marinha frequentou a 
Escola de Música de Espo-
sende, desde os 12 anos, 
tendo concluído com apro-
veitamento, o 5° grau de 
Piano. Frequenta o Conser-
vatório de Música Calouste 
Gulbenkian, em Braga, es-
tando a frequentar o "Curso 
de Canto". Faz parte, como 

corista, do " Coro Académico 
da Universidade do Minho", 
onde é finalista do curso de 
Gestão, tendo já gravado 
com este coro dois CD ' s. 
O coro, que participa nas 

Eucaristias dominicais e 
também em actividades fes-

tivas, já participou em vários 
eventos, destacando-se o IV 
Festival da Canção Religio-
sa da Diocese de Braga em 
1999, bem como o Concer-
to de Natal na Paróquia de 
Gandra, em 21 de Dezembro 

de 2003, com a colaboração 
e participação da Escola de 
Música de Esposende. Da 
extensa lista de activida-
des, destaca-se ainda o I 
Encontro de Coros Infantis 
na Paróquia de Gulpilhares, 
V.N.Gaia, em 21 de Feve-
reiro de 2004, actividades 
organizadas pelo Grupo de 
Jovens Shalom; o I Encontro 
de Coros Juvenis em 2005; o 
Concerto de Natal em S. Ro-
mão da Ucha- Barcelos, no 
dia 17 de Dezembro; no dia 
30 de Dezembro de 2005, o 
encontro de Coros Juvenis, 
realizado em Esposende e 
a realização de um concerto 
"Sarau", de Natal em 30 de 
Dezembro de 2006, na Paró-
quia de Gandra. 

  ELO 

Marque já as suas FÉRIAS e pague 
Até 6 MESES / 6 VEZES sem JUROS! 

Rua 1° de Dezembro, 7 - Esposando 

Tel: 253 961 250 Fax: 253 961 153 
E-mail: agesposende@avic.pt 

Fabrica-se toda a 

qualidade de doce 

Pão de Ló 

Doce de Gema 

Esquimós, Dulces e Nélias 
Pastéts de Fão 
Doces de Ovos 

Bolos Enfeitados 
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O nosso conterrâneo e amigo 
Eduardo Jorge Santa Marinha 
Loureiro acaba de doutorar-se 
em Ciências (ramo de conheci-
mento Geologia) pela Universi-
dade do Minho (UM). 
Perante um júri composto pelo 

Reitor da UM, Doutor José Mar-
ques Guimarães Rodrigues, e pe-
los vogais Doutores César Cane-
lhas Freire de Andrade, professor 
Catedrático do Departamento de 
Geologia da Faculdade de Ciên-
cias da Universidade de Lisboa; 
Fernando J. Fernandes Tavares 
da Rocha, Professor Catedrático 
do Departamento de Geologia da 
Universidade de Aveiro; Graciete 
Tavares Dias, Professora Catedrá-
tica do Departamento de Ciências 
da Terra da Escola de Ciências da 
UM; Doutora Helena Maria Leite 

Novo Doutor 
Pato Granja, Professora Associa-
da, com Agregação ao Departa-
mento de Ciências da Terra, da 
Escola de Ciências da UM; Doutor 
Oscar Manuel Cerveira Ferreira, 
professor Associado da Faculdade 
de Ciências do Mar e do Ambien-
te, da Universidade do Algarve; 
Doutor José 'lis Silva Pinho, 
professor Auxiliar do Departa-
mento de Engenharia Civil da 
Escola de Engenharia da UM e o 
Doutor Juan Ramon Vidal Roma-
ni, professor Catedrático da Uni-
versidade da Corunha, Espanha, 
prestou provas durante mais de 
três horas, tendo sido aprovado 
por unanimidade. 
A tese apresentada, « Indica-

dores Geomorfológicos e Sedi-
mentológicos na avaliação da 
tendência evolutiva da zona cos-

teira (Aplicação ao Concelho de 
Esposende), corrobora o sentido 
do trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido nesse campo. 

Confeitaria 

14°CITZ BeLr. [LOMEr:ONARIA 

ARTE EM DOCE 
ESPECIALIDADES 

DA CASA 
E REGIONAIS 

Rua 1° de Dezembro, 71 • Telef. 253 963 274 • Fax 253 965 926 

PASTELARIA E BOLOS DE ALTO REQUINTE 

QUALIDADE 
TRADIÇÃO 
INOVAÇÃO 

Confeitaria 

QS‘f g jleá220~ 

Fundada em 1928 
(mais antiga de Esposende) 

Desejam boa estadia em Esposende e 
óptimas e repousantes férias 

Praça do Município, 7 • Telef. 253 961 56.3 - Esposende 

A NTUNES 
OCULISTA 

O Doutor Jorge Loureiro é, 
desde há muito, um conhecido 
Professor do Ensino Secundário, 
pertencente ao Quadro de No-
meação Definitiva da Escola Hen-
rique Medina de Esposende. 
Bacharelou-se em Ensino de Ci-

ências da Natureza, peta UM, em 
1980. Licenciouse em Ensino de 
Biologia e Geologia, pela UM, em 
1995. Concluiu o Mestrado em 
Ensino de Ciências do Ambien-
te, em Maio de 2000 e agora 
o Doutoramento em Ciências, em 
13 de Julho deste ano, na mesma 
Universidade. 
Tem vários trabalhos de inves-

tigação publicados em revistas 
científicas internacionais, bem 
como variadíssimas intervenções 
em relatórios não publicados, 
seminários, palestras e em reu-

niões científicas. É ainda autor 
de vários artigos científicos apre-
sentados e publicados no estran-
geiro, alguns em parceria. 
O Professor Doutor Jorge Lou-

reiro está inscrito na Fundação 
de Ciência e Tecnologia', que 
supervisiona todos os projectos 
de investigação cientifica a nível 
europeu. 
O Forum Esposendense congra-

tula-se com mais este grau aca-
démico alcançado por este seu 
sócio fundador, exemplo de per-
severança no estudo e dedicação 
aos problemas ambientais, no-
meadamente no que diz respei-
to á preservação e utilização da 
orla costeira do seu concelho. 
Parabéns Doutor Jorge!. 
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JoskEelgueiras 

Quando e como apareceu 
a Alfândega de Esposende? 
Ora aqui está uma per-

gunta interessante, à qual, 
desconheço, se até agora, 
os investigadores da história 
local tenham dado a devida 
resposta ou abordado, se-
quer, o tema. 
É certo que se tem como 

adquirido, que ela já existia 
antes de o" lugar de Espo-
sende" ter sido elevado a 
Vila e para o confirmar basta 
ter a Carta Régia de 19 de 
Agosto de 1572, um marco 
importantíssimo que hoje 
comemoramos. 
Muito se tem questionado 

(mas procurado pouco...) 
sobre o paradeiro dos re-
gistos dessa altura e muitas 
hipóteses têm sido formula-
das, porém, sem resultados, 
ao que parece. 
Do tempo do "Pombalismo" 

resta-nos a documentação 
completa, já identificada e 
localizada na Torre do Tom-
bo, como fazendo parte das 
Alfândegas dos Portos Secos, 
situação a que o de Esposen-
de foi equiparado, como se 
de um posto fronteiriço se 
tratasse'; mas se tivermos 
em conta como tudo funcio-
nava, chegaremos á conclu-
são que os elementos que se 
têm procurado em vão, em-
bora dispersos, existem, de 
facto. Alguns dados já estão 
a ser recolhidos e trabalha-
dos, pois, as fontes, final-
mente, estão localizadas. 
Mas, quanto á Alfândega, 

propriamente dita, o que se 
sabe sobre o assunto? 
Quando, como e porquê 

apareceu a Alfândega de Es-
posende? 
Sabe-se que D. Manuel fez 

mercê ao Duque D. Jaime de 
Bragança das Dízimas do Pes-
cado de Vila do Conde, Fão, 
Esposende, Póvoa, Darque e 
Vila Nova da Cerveira, por 
Carta dada em Lisboa em 1 
de Março de 1502. 

Tal Carta, encontra-se no 
Cartório da Casa de Bragan-
ça, no maço das Doações 
Antigas, na Biblioteca do 
Palácio Ducal de Vila Viço-
sa, segundo o Dr. António C. 

A Alfândega De Esposende 
Sousa - Provas do Livro VI - 
História da Genealogia, de 
1745 T IV, pág. 282. 
Ao tomar conhecimento 

disto, restava-me, portanto, 
pedir a confirmação (cópia) 
de tal documento. 

Interessava saber quem 
arrecadava esses dízimos 
.Ora, a Coroa não era, mas 
sim o Duque de Bragança. 
Por isso, não existia Alfân-
dega , embora, já nessa 
altura fosse razoável 
o movimento marítimo 
pela foz do Cávado. 

Todavia, ao procurar 
estabelecer as relações 
com outras Alfândegas, 
nomeadamente com as 
de Caminha, Viana do 
Castelo e de Vila do Con-
de', na primeira metade 
do séc. XVI, notei que a 
maior parte das referên-
das ao porto de Esposen- ESPOSeNDE Largo ROdliktle$ Sampaio 

de se diluíam nos registos da 
Alfândega de Viana do Cas-
telo, sendo, por isso, várias 
as notas que se encontram 
nos textos dos estudos do 
Padre Dr. Manuel António 
Fernandes Moreira sobre o 
porto de Viana do Castelo, 
nesse período áureo. 
Porquê tal situação? 
Não se cobravam impostos 

pelas entradas e saída de na-
vios e mercadorias em Espo-
sende? É verdade que sim. 
Para onde iam e onde eram 

registados , tais impostos? 
A resposta, clara, encon-

trei-a na Biblioteca Manuel 
de Boaventura (Municipal de 
Esposende), no notável estu-
do sobre as Alfândegas «Por-
tugal na era de Quinhentos 
- Portos do Mar/de Caminha 
ao Guadiana - da autoria do 
Prof. João Cordeiro Pereira 
, perseguindo uma das tais 
"pistas" deixada pelo Pde. 
Dr. Manuel Moreira, numa 
das suas obras. 
Segundo o autor, a Alfân-

dega de Esposende foi esta-
belecida por Diogo Fernan-
des das Póvoas, durante a 
sua visita ao norte do país, 
por ordem de D. João III, 
no Verão de 1542, que, por 
mandato do rei, «ordenou 
que no logar d esposemde 

Suave Marc 
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ouvesse alfamdega por lhe 
parecer asy meu serujço 
pera boa arrecadação de 
meus direytos segundo he 
declarado no regimento que 
sobre yso fez e leixou na 
dita alfamdega». 
Logo a seguir, em 9 de 

Outubro desse mesmo ano, 
o mesmo rei nomeou Miguel 
Luís, morador em Esposende 
e criado do fidalgo da Casa 

Real Tomé de Sousa, para pri-
meiro «ffeytor d'allfamdega 
que ora mandey fazer no 
dito logar d'Esposende-.4 

Esposende, nessa altura, 
não era ainda sede de con-
celho, mas já se afirmava 
como um importante porto 
regional, com um aglome-
rado populacional bastante 
homogénio que já nada tinha 
a ver com o simples lugar do 
julgado de Neiva, termo da 
Vila de Barcelos, de anos 
atrás. Em 1531, tem, junta-
mente com Fão, 272 fogos. 
A razão para não ter havi-

do Alfândega antes de 1542, 
dá-a o Prof. Cordeiro Perei-
ra, quando escreve: 
«É de presumir, que duran-

te séculos a foz do Cávado 
tenha servido predominan-
temente como abrigo e por-
to pesqueiro ou de pequena 
navegação de cabotagem. O 
facto de estar encravado em 
terra senhorial muito antiga 
e desde o séc. XV pertença 
do ducado de Bragança, terá 
levado a Coroa a não se in-
teressar pela criação de uma 
alfândega no local, o que 
impedia o entrosamento de 
Esposende com as linhas do 
comércio internacional». 
A apoiar este raciocínio o 

autor acrescenta, em nota 

de rodapé, que quando em 
19 de Junho de 1532 foi 
apregoada em Barcelos a or-
denação régia que proibia a 
saída de cristãos novos para 
o estrangeiro, o escrivão da 
Câmara anotou que ficava 
com a respectiva certidão «E 
também por se avisar daquy 
Esposende Faoo do termo 
desta vyla em que há navyos 
que vaoom ao Algarve e a 

telt«, 101,1. 

na, que de facto parece mais 
um lapso, pois, pelo texto 
seguinte, que é um extracto • 
do "Foral Novo" de Barce-
los, datado de 7 de Agosto 
de 1515, já se teve de de-
clarar a quem pertenciam os 
impostos cobrados ás mer-
cadorias movimentadas pela 
foz do Cávado, tendo sido 
difícil esclarecer a ques-
tão, que existia, de facto, 

mas que permaneceu 
em aberto: «A qual 
dízima pera fora do 
Regno recadará pera 
nos ou pera o senhorio 
dos outros direitos se-
gundo finalmente for 
determinado em nossa 
Rollaçam, E assy a di-
zima que vier de fora 
do Regno e emtrar 
primeiramente no dito 
lugar E em quanto se 
nam determynar nam 

se fara nellas njnhuma mu-
dança de como agora estam 
em posse de se fazer»6 
Embora não ficasse de-

finido a quem pertenciam 
os direitos alfandegários, o 
texto diz, claramente, que 
esses direitos incidiam sobre 
comércio marítimo - expor-
tação e importação'. 
Segundo uma Carta Ré-

gia de Sentença, as dúvidas 
desfizeram-se em 1531. Aí 
foi decidido que as ditas dí-
zimas pertenciam ao Rei e á 

Lixboa per que lhes venha a 
notícia e saibam dello par-
te...» 
O Prof. Cordeiro Perei-

ra, acrescenta, em jei-
to de comentário que: «É 
significativa a ausência 
de referência a comércio 
internacional»,parecendo 
inferir que este não existia . 
Com a devida vénia, per-

mito-me discordar de tão 
ilustre investigador, uma vez 
que me parece dar exagera-
da importância a uma lacu-

sua Coroa, e os seus oficiais 
podiam-nas arrecadar con-
forme os regimentos estabe-
lecidos. 
Uma dessas cartas foi pas-

sada em Lisboa em 27 de Ju-
lho de 1541 e registada em 
Viana no dia 28 de Agosto se-
guinte, pois, era a esta casa 
fiscal, que competia cobrar 
os direitos na foz do Cáva-
do. Segundo o Prof. Cordeiro 
Pereira, esta carta/sentença 
foi levada a Viana por um ca-
minheiro da Casa da Suplica-
ção. 

Pelo regimento aí deixa-
do, o provedor optou pela 
subordinação do almoxarife 
de Esposende ao seu homó-
logo de Viana, situação que 
não era inédita peto menos 
nas alfândegas do Norte, 
como na de Vila do Conde 
em relação á do Porto. Esta 
situação, manteve-se, rela-
tivamente a Esposende, até 
ao reinado de D. Sebastião, 
pois, em 1561, a receita da 
Alfândega de Esposende ain-
da era carregada no Almoxa-
rifado de Viana.. 
Em 27 de Janeiro de 1581, 

através de uma carta régia, 
Gaspar de Barros é nomeado 
segundo almoxarife da al-
fândega de Esposende8, por 
renúncia de seu pai Diogo 
Afonso, que havia sido indi-
cado para o lugar por Diogo 

Papelaria Belinha 

^lombal Balsa Sócio 

Onde também pode comprar 
os livros e todo o material escolar 

e de escritório 

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e 
Amigos umas Boas Férias 

Praça Henrique Medina, Lote A-2 — Loja 4 
Telefone 253 963 388 — 4740 ESPOSENDE 



17 de Agosto de 2007 13 
E= farol 
Iftiesp()4;ii,nde Diversos 

das Póvoas. Diogo Afonso, 
apresentou provas de que 
nada devia á Alfândega de 
Viana, relativamente aos 
recebimentos das dízimas, o 
que dá a ideia de que terá 
exercido, pelo menos interi-
namente, o cargo. 
«O estabelecimento e 

funcionamento regular da 
Alfândega régia na foz do 
Cávado desde o Verão de 
1542, vai ter consequências 
extremamente benéficas 
para Esposende, permitindo 
aos seus moradores mais di-
nâmicos e afazendados lan-
çarem-se definitivamente 
nas actividades do comércio 
marítimo» conclui o Prof. 
João Cordeiro Pereira. 
E a terminar o seu tra-

balho, acrescenta: «Valeu 
bem a pena, á Coroa e aos 
Esposendenses, a criação da 
Alfândega», 
Não podia estar mais de 

acordo, Sr. Professor. 
Não há dúvidas: 30 -anos 

depois da criação da Alfân-
dega, Esposende tem Igreja 
própria, 63 navios de co-
mércio, estaleiros a funcio-
nar, mareantes em todos os 
oceanos, uma plêiade de 
activos mercadores e co-
merciantes, que obtêm o es-
tatuto de Vila, tendo sido a 
existência da Alfândega um 

dos argumentos invocados 
pelos Esposendenses para a 
obtenção desse tão deseja-
do estatuto. 

- O edifício da Alfândega 
Do primeiro edifício onde 

funcionou a Alfândega, não 
há qualquer notícia. 

Porém, não será grande 
o disparate se associarmos 
as suas primitivas instala-
ções àquilo que depois de 
1572 vieram a ser chamadas 
«Casas da Câmara», onde a 
Alfândega funcionaria como 
uma «repartição» dela. 
A apoiar este raciocínio 

está o facto de os oficiais da 
Alfândega serem muitas ve-
zes comuns á Câmara, como 
se prova documentalmente, 
apesar do seu cargo ser de 
nomeação régia. 
Provavelmente muito es-

posendenses ainda se lem-
bram, como eu, do chamado 
edifício da Alfândega, que 
estava implantado no local 
que hoje faz parte do Largo 
Rodrigues Sampaio, no pro-
longamento da Rua Conde 
de Castro, do lado esquer-
do, no sentido sul/norte. 
Na primeira página do 742 

do jornal «0 Espozenden-
se», datado de 22 de Junho 
de 1922, encontrei o seguin-
te texto intitulado "Posto 

Aduaneiro da Alfândega,", 
da autoria de B. A. C. (Bento 
Antas da Cruz), que repro-
duzo na íntegra: 
«A Alfândega de Esposen-

de, funcionou num edifício 
próprio que tomou a desig-
nação de Casa do Posto Adu-
aneiro da Alfândega, sito no 
Largo Rodrigues Sampaio, 
desta Vila. 

Pelo seu traçado arqui-
tectónico, embora modes-
to e simples, parece-nos 
do reinado de D. Pedro II 
(1683/1706); é coetânea do 
Forte de S. João Baptista 
da barra do Cavado, como 
o quer comprovar o brasão 
de Armas embelezando o 
frontispício, onde, a coroa 
real sobreposta no escudo 
e o paquife do mesmo, são 
forma adoptiva do aludido 
monarca. 
Mas o estabelecimento 

do posto alfandegário nes-
ta localidade é muito mais 
antigo do que a edificação; 
tanto assim é, que de sua Al-
fândega e seus empregados 
faz menção o requerimento 
dirigido ao Rei D. Sebastião, 
em princípios de 1572, ou 
talvez antes, pelos morado-
res do lugar de Esposende, 
-«termo da vila de Barcelos 
- terras e jurisdição do Du-
que de Bragança » - alegar 
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de sua justiça, para obterem 
a carta de alforria - «em o 
qual logar por ser tão nobre, 
tem Vossa Alteza Alfândega 
e oficiais dela» 
Como em idênticas repar-

tições de província, o seu 
antigo pessoal de serviço 
compunha-se de: 1 Juiz, 
um almoxarife, um feitor, 
um escrivão e um portei-
ro, tudo de nomeação ou 
a representação régia». 

O edifício da Alfândega, 
desapareceu nos fins dos 
anos 50, quando se destruí-
ram as casas contíguas, para 
dar lugar ao actual Largo 
Rodrigues Sampaio, tendo o 
busto deste, mudado de sí-
tio pela primeira vez, nessa 
altura. Nesse recinto, teve 
início a feira quinzenal de 
Esposende, que ainda per-
dura nas suas imediações. 
Quanto ao "brasão" que 

encimava a porta principal 
do edifício da velha Alfânde-
ga, esse, desapareceu sem 

deixar rastos... 
Ou alguém sabe onde ele 

está? 

1 - Indicações do Dr. Manuel Ma-
ria S. Costa, já directamente ex-
ploradas por mim, na própria Torre 
do Tombo. 

2 - Citado por BAC em "O Espo-
zendense" , n° 902, pág 1 de 30 de 
Junho de 1925. 

3 - Na princípio do séc. XVI, a re-
ceita da Alfândega de Vila do con-
de era carregada no almoxari fado 
do Porto. Em Fevereiro do ano de 
1528 , houve disputa entre o Juiz 
da Alfândega do Porto e Diogo Luís, 
almoxarife da Alfândega senhorial 
, sobre a pertença das dízimas co-
bradas a três caravelas de sardinha, 
das quais duas iam para o Porto e 1 
vinha para Esposende, carregada 
com 120 milheiros dela. (ANTT, NA 
513, folhas 130-131/ 1528). 

4 - Pereira, João Cordeiro Por-
tugal na Era de Quinhentos Portos 
do Mar (de Caminha ao Guadiana) - 
Património Histórica. Cascais 2003, 
pp. 19. 

5 - Não estou muito de acordo 
com esta interpretação, uma vez 
que me parece um tanto literal, 
pois, o próprio texto, que se segue 
e documentação que possuo, con-
trariam tal raciocínio. 

6 - Sublinhado meu. A dizima que 
era cobrada "pera fora do Reino", 

quererá dizer, na minha opinião, 
que se tratava de actos de exporta-
ção. A que se cobrava por "entrar", 
será "importação", 

7 - O próprio texto de 1515 já se 
refere á dízima que "vier de fora 
do Reino"... Havia já, certamente, 
navios de Esposende no tráfego in-
ternacional e não somente na cabo-
tagem, como sugere a interpreta-
ção do Prof. Cordeiro Pereira, da 
qual me permito discordar. 

As nossas caravelas não iam só 
ao Algarve ou a Lisboa. Os navios 
de Esposende e Fão já batiam as 
costas da Inglaterra no tempo do 
Eduardo III, segundo o Almirante 
Vasco Viegas, local onde pescáva-
mos bacalhau, em caravelas. Para a 
Flandres, muito cedo começamos a 
levar o sal. O Mar do Norte é nosso 
conhecido desde o século XIII. Antes 
de instituída a Alfândega, em 1538, 
o navio «S. Cristóvão», do mestre 
Sebastião Gonçalves, foi tomado, 
carregado, por piratas franceses, 
precisamente quando se dirigia 
para o norte da Europa. Além disso 
navios estrangeiros também cá en-
travam, nomeadamente espanhóis. 

8 - Pereira, João Cordeiro - Ob. 
citada, pág.21 

CHAVÃES  
Joias & Relógios 

Largo Rodrigues Sampaio Telf.: '-'53961357 
Rua I.° de Dezembro Telf.: 2.53965984 

Deseja a todos os seus cligntes e 

amigos umas 130S FER1145 

) 1° 

VISÃO ÓPTICA 
Largo Rodrigues Sampaio Telf.: 253961357 

• • • 1/-414 •74.£ "dioi. 44f,:se 14 44.4 44.44 Et 4C4. 0.14C0 OP410.04144. 

Wcwitecirc/e/i/ 

14414EX 
cfè José Reis Loureiro 

Deseja a todos os Clientes e Amigos 
umas óptimas férias 

A. Valentim Ribeiro 

4740 ESPOSENDE 

Telefone 253 964 549 — Fax 253 964 547 



Diversos 14 
FAfarol 

espogeen(1e 17 de Agosto de 2007 

Liirna.Costa  

Solidariedade na classe piscatória 
o vírus do mar, no sangue, faz com que 

seja um doente pela pesca no mar alto. 
Frequentemente cruzo com os pescadores 
profissionais na entrada e saída da barra de 
Esposende, com o mar calmo ou já com al-
guma arrebentação. 
É sabido que a barra de Esposende é muito 

perigosa. Não tem molhe de protecção da 
arrebentação e, embora muito se fale, nada 
se tem feito de concreto nesse sentido e a 
situação é ainda mais perigosa porque com 
a captação de água para consumo doméstico 
alargada para povoações que não pertencem 
ao vale do Cávado. O caudal do "nosso rio" é 
transvazado para os rios Minho e Ave e, creio 
que para o Leça, não sendo reposto o caudal 
através das Etar's que "depois de limpar as 
águas sanitárias" a devolveriam ao Cávado. 
Assim, o caudal do rio é muito menor e sem 
força para desassorear a barra e, por isso, 
a sua travessia, no período de baixa-mar, 
torna-se particularmente perigosa, mesmo 
com ondulação ligeira, devido ao perigo da 
embarcação ficar presa num banco de areia 
e indefesa à acção das ondas. Já custou a 
vida a vários pescadores, cujo nome não cito 
para não ferir a susceptibilidade da família. 

Hoje, cerca das seis da manhã, porque 
o mar tinha muita "zoada", fui até à barra 
para ver se podia sair para pescar. O mar 
avisava que ia "crescer" e a barra já "fe-
chava", com ondulação em toda a largura. 
Havia quatro embarcações que se prepara-
vam para sair, esperando o "raso" que lhes 
permitisse passar e, então, tive a oportuni-

dade de testemunhar este comportamento 
que me impressionou e passo a descrever. 
O primeiro barco, ao fim de várias ten-

tativas, conseguiu passar a rebentação em 
segurança e ficou à espera que o segundo 
passasse. Quando o segundo lá conseguiu 
passar, o primeiro rumou para o pesqueiro 
a grande velocidade, ficando o segundo de 
vigia para que o terceiro passasse e tudo se 
repetiu até que o último, depois de várias 
tentativas frustradas, conseguiu atravessar 
a barra., não despertando no que o vigiava 
qualquer manifestação de impaciência e, 
todos por fim, puderam iniciar a faina de re-
colha das redes e depois mais tarde, já com 
a maré mais alta, regressaram em seguran-
ça. Isto, que presenciei de terra, já o tenho 
sentido pessoalmente porque, embora não 
sendo pescador profissional, quando estou a 
navegar, todos somos "homens do mar". E 
este procedimento é habitual entre eles. 

Fiquei a pensar na magnífica colaboração 
e sentido de ajuda que os nossos homens do 
mar, diariamente, praticam. Naquele mo-
mento, veio-me à memória o meu bisavô 
"Tio Zé Passarinho" que, numa noite infeliz, 
juntamente com outros pescadores, perdeu 
a vida no "nosso mar", há mais de meio sé-
culo. 
Que beta lição dão estes homens anóni-

mos, diariamente. Pena é, que esta solida-
riedade e espírito de entreajuda, estejam 
tão esquecidos da sociedade em geral. 

Esposende, 27 de Julho de 2007 

Jornal Farol de Esposende n° 370 de 15 de Agosto de 2007 

Cartório Notarial de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 
geral@franciscacastronotaria-esposende.com 

CARTÓRIO NOTARIAL DA NOTÁRIA FRAN-
CISCA MARIA SEQUEIRA DA SILVA RIBEIRO 
DE CASTRO, RUA NOSSA SENHORA DA GRA-
ÇA, N.°12, RÉS-DO-CHÃO, DA FREGUESIA 
E CONCELHO DE ESPOSENDE 
Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 

de Castro, Notária, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de seis de 
Julho de dois mil e sete, exarada de folhas 
oitenta e nove a folhas noventa e uma, 
do livro de notas para escrituras diversas 
número "dezanove-A", deste cartório, MA-
RIA JÚLIA DA COSTA CRUZ DIAS ABREU e 
marido LINO DE JESUS AZEVEDO ABREU, 
casados sob o regime da comunhão geral, 
ambos naturais da freguesia de Forjães, 
deste concelho, onde residem na Rua Além 
do Ribeiro, n.° 203, contribuintes n.'s 147 
620 074 e 164 767 266, declararam: 
Que, são donos e legítimos possuidores,. 

com exclusão de outrém, do prédio rústi-
co, composto por pinhal e mato, no sitio 
de Talhós, freguesia de Antas, concelho de 
Esposende, com a área de setecentos e cin-
quenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com Manuel Maltez Vilas Boas, do sul 
e nascente com José Lourenço Faria e do 
poente com Viana Et Filhos, Lda, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na matriz em nome da 
justificante mulher sob o artigo 236, com o 
valor patrimonial IMT de 17,47 € e o atribu-
ído de MIL E QUINHENTOS EUROS. 
Que, não possuem titulo formal que lhes 

permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, no 
entanto, sempre estiveram na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de vinte 
anos, por si e antecessores, detenção e 

fruição essas adquiridas e mantidas sem 
qualquer violência e exercidas sem qual-
quer oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por quem 
tivesse interesse em contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida 
o foi em nome e interesse próprio e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, 
colhendo os seus frutos, administrando-o e 
pagando em seu nome os respectivos im-
postos. 
E que essa posse por ter sido sempre pa-

cífica, pública, continua, dé boa fé e em 
seu próprio nome e durante mais de vinte 
anos, facultou-lhes a aquisição por USU-
CAPIÃO, do direito de propriedade do re-
ferido prédio e direito este que, pela sua 
própria natureza, não pode ser comprova-
do por qualquer titulo formal, em virtude 
de o terem adquirido por volta do ano de 
mil novecentos e oitenta e três, por par-
tilha meramente verbal, nunca reduzida a 
escritura pública, por óbito de Rosa da Cruz 
Lima, viúva, residente que foi no lugar do 
Monte, da referida freguesia de Antas, avó 
da justificante mulher. 
Assim, afirmam e declaram que são eles, 

com exclusão de outrém, os donos e legíti-
mos possuidores do identificado prédio. 
Está conforme e confere com o original na 

parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notária Francisca Ma-

ria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em 
Esposende, 06 de Julho de 2007. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de 

Castro) 

GSPOSENDE 
câmara municipal 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO 
EDITAL 

FERNANDO JOÃO COUTO CEPA, Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 
Faz saber que, em cumprimento da alínea b) do n° 2 do art.° 78° do Decreto -Lei n.° 555/99, de 16 de 

Dezembro, por despacho de 2006/06/19, foi concedido em nome de J. A. PIRES CLEMENTE E 
COMPANHIA, S.A, o alvará de Loteamento n° 6/2007, para um terreno sito em SITIO CAMPO DA 
SENHORA DA SAUDE, da freguesia de MARINHAS, no Concelho de Esposende, com a área de 8710 m2, 
inscrito na matriz Rústica da respectiva freguesia sob os n.° 1457 e 1459 e registado na Conservatória do 
registo Predial sob o n.° 02711 e 0277. 

------ O tateamento tem as seguintes características: 

Área do prédio a lotear: 8710 m2; 
Número de lotes: VINTE E QUATRO; 
Discriminação dos lotes: 

N• 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

Total 

ÀREA 
m2 

177,65 

177,25 

.177,30 

177,30 

177,30 

177,30 

331,07 

166,00 

176,40 

186,90 

455,25 

175,85 

176,20 

176.20 

176,20 

176.20 

176,20 

178,20 

455,20 

172,10 

171,50 

171,50 

171,50 

172.10 

4.926,67 

FINALIDADE 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamillar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

Habitação unifamiliar 

ÁREA 
IMPLANT. 

94,50 

94,50 

94,50 

94,50 

94.50 

94,50 

170,05 

94,50 

94,50 

94,50 

199,28 

94,50 

94,50 

94,50 

94,50 

94.50 

94,50 

94,50 

157,98 

94.50 

94,50 

94,50 

94,50 

94,50 

2.511,81 

ÀREA 
CONSTR. 

165,00 

165,00 

165,00 

165,00 

165,00 

165,00 

241.25 

165,00 

165,00 

165.00 

270.45 

165,00 

165,00 

165,00 

165,00 

165,00 

165.00 

165,00 

229,15 

165,00 

165,00 

165,00 

165,00 

165,00 

4.205,85 

N°PISOS 
Tlflt 

2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

Área cedida p/arruamentos, passeios e equipamentos de utilizaçâo colectiva: 1237,60 m2; 
Área comum a todos os lotes: 2545,73 m2; 

FOGOS 

24 

- Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor que vai ser afixado nos Paços do 
Município e publicado num dos jornais mais lidos na área do Município e num jornal de âmbito nacional. 

Paços do Município, 26 de JULHO de 2007. 
O Presidente da Câmara, 

GSPOSENDE 
câmara municipal 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO 
EDITAL 

--- FERNANDO JOÃO COUTO CEPA, Presidente da Câmara Municipal de Esposénde: 
Fil2 saber que, em cumprimento da alínea b) do n.° 2 do art.° 78° do Decreto -Lei n.° 555/99, de 16 de 

Dezembro, por despacho de 2006/09/22, foi concedido em nome de CONSTRUCOES QUINTA SANTA 
BAIA, LDA, o alvará de Loteamento n.° 7/2007, para um terreno sito em RUA DO MARCO, da freguesia de 
MARINHAS, no Concelho de Esposende, com a área de 5.240,00 m2, inscrito na matriz Rústica da respectiva 
freguesia sob o n.° 584 e registado na Conservatória do registo Predial sob o n.° 02508. 

--- O loteamento tem as seguintes características: 

Área do prédio a lotear: 5240 m2; 
Número de lotes: TREZE; 
Discriminação dos lotes: 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

Total 

ÁREA 
m2 

298,00 

169,50 

289,50 

283,50 

275,00 

269,50 

177,50 

269.00 

339,00 

211,50 

284.00 

256,00 

264,00 

3.356,00 

FINALIDADE 
Habitação Unifamiliar 

Habitação Unifamiliar 

Habitação Unifamiliar 

Habitação Unifamiliar 

Habitação Unifamiliar 

Habitação Unifamiliar 

Habitação Unifarnillar 

Habitação Unifamiliar 

Habitação Unifamiltar 

Habitação Unifamiliar 

Habitação Unifamiliar 

Habitação Unifamiliar 

Habitação Unifamiliar 

ÁREA 
IMPLANT. 

100,90 

98,60 

100,90 

100,90 

100,90 

100,90 

98,60 

100,90 

100,90 

98,60 

100,90 

100,90 

100,90 

1.30480 

Área cedida p/arruamentos e passeios: 1884,Ó0m2; 
Área comum a todos os lotes: ---

ÁREA 
CONSTR. 

193,50 

190,00 

193,50 

193,50 

193,50 

193,50 

190,00 

193,50 

193,50 

190,00 

193,50 

193,50 

193,50 

2.505,00 

NVISOS 
TllIl 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

FOGOS 

13 

-  Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor que vai ser afixado nos Paços do 
Município e publicado num dos jornais mais lidos na área do Município e num jornal de âmbito nacional. 

Paços do Município, 26 de JULHO de 2007. 

O Presidente da Câmara, 

(Fernando Jod'o Couj, Cepa) 
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Ciclismo  

JUM 
A equipa de BTT da JUM continua a re-

alizar as provas do campeonato regional, 
onde se destaca a participação do jovem 
Mário Barroso que, na categoria de Infan-
til, continua a somar vitórias e se mantém 
no primeiro lugar da classificação geral. 
O Juvenil José Fer-
reira também está 
bem classificado, 
seguindo no segun-
do lugar da geral. 
João Araújo e Mário 
Cruz dominam na 
categoria de Vetera-
nos A, ao passo que 
Nuno Cepa segue 
em quarto lugar, em 
Seniores, seguido de Filipe Torre, em sex-
to. No cômputo geral, a equipa segue em 
terceiro lugar. Destaque ainda para a par-
ticipação no Campeonato Nacional XCO, 
uma aposta da equipa para esta época, 
em que atleta mais assíduo a participar 
na Taça é João Araújo, que está na 3' 
posição da geral. 
Como forma de captar novos atletas, 

a equipa participa em passeios organiza-
dos, maratonas e passeios nocturnos. 

Circuito de Gandra 
Decorreu, no passado dia 04 de Agos-

to, o 1° Circuito de Gandra - Troféus 
Cycles Oliveira, uma prova vocacionada 
para as categorias de iniciados, infan-
tis, juvenis e cadetes e que contou com 
mais de 150 atletas distribuídos por di-
versos escalões. O evento, organizado 
pelo Gandra FC/Núcleo de Ciclismo do 
Minho (Boavista FC) e que contou com 
a colaboração da Associação de Ciclis-
mo do Minho e da Autarquia, encheu 
as ruas da freguesia e centenas de es-
pectadores puderam assistir a provas 
de destreza de iniciados e à prova em 
linha dos Infantis (4 Km), Juvenis (16 
Km) e Cadetes (40 Km). No final, houve 
entrega de prémios aos vencedores. 

.. .. 
.. . . 

, 
Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional 

Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade, I.P. 

Aviso 
Plano de Ordenamento do Parque Natural do Litoral Norte 

Discussão Pública 

O Prof. João Carlos Rosmaninho de Menezes, presidente do Instituto da Conservação da Natureza 
e da Biodiversidade, em cumprimento do preceituado no n.° 3 do artigo 48.° do Decreto-Lei n.° 
380/99, de 22 de Setembro, com a alteração introduzida pelo Decreto-Lei n.° 310/2003, de 10 de 
Dezembro, faz saber que a partir do dia 4 de Setembro a 17 de Outubro de 2007 fica patente para 
discussão pública, nos seguintes locais, o Plano de Ordenamento do Parque Natural do Litoral 
Norte: 
Instituto da Conservação da Natureza e da 
Biodiversidade 
Rua de Santa Marta, 55 
1150-294 Lisboa 
Telefone: 213 507 900 Fax: 213 507 984 

Junta de Freguesia de Belinho 
Av.' da Igreja, n.° 1 — Sanfins 
4740-165 Belinho 
Telefone: 253 871 976 

Parque Natural do Litoral Norte 
Rua 1.° de Dezembro, 65 
4740-226 Esposende 
Telefone: 253 965 330 

Junta de Freguesia de Esposende 
Rua António Pascoal 
4740-233 Esposende ' 
Telefone: 253 965 123 

Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte 
Rua Rainha D. Estefânia, 251 
4150-304 Porto 
Telefone: 226 086 300 

Junta de Freguesia de Fão 
Largo das Rodas 
4740-331 Fão 
Telefone: 253 982 143 

Câmara Municipal de Esposende 
Praça do Município 
4740 — 223 Esposende 
Telefone: 253 960 100 

Junta de Freguesia de Gandra 
Rua Dr. Manuel de Barros, 10 - Gandra 
4740- 473 Esposende 
Telefone: 253 963 476 

Junta de Freguesia de Antas 
Lugar de Estrada 
4740-012 Antas EPS 
Telefone: 253 872 160 

Junta de Freguesia de Mar 
Lugar de Cima - 
4740-512 Mar 
Telefone: 253 872 132 

Junta de Freguesia de Apúlia 
Rua Casa do Povo, 18 
4740-047Apúlia 
Telefone: 253 982 460 

Junta de Freguesia de Marinhas 
Rua da Várzea, 5 - Marinhas 
4740-572 Esposende 
Telefone: 253 964 171 

O Plano de Ordenamento do Parque Natural 
www.icnb.pt 

do Litoral Norte, fica igualmente patente no site 

de Setembro e 17 de Outubro de 2007. 

discussão pública, apresentar as observações e 
proposta do Plano de Ordenamento do Parque 
horas normais de expediente, nos locais acima 

pública realizar-se-á uma sessão pública de 

Norte 

do ICNB 

de Menezes) 

O período de discussão pública decorrerá entre 4 

Os interessados podem, durante o período de 
sugestões que julgarem pertinentes acerca da 
Natural do Litoral Norte, por escrito e durante as 
indicados. Durante o período da discussão 
esclarecimento na seguinte data: 

26 DE SETEMBRO 
• 18h na sede do Parque Natural do Litoral 

Lisboa, 3 de Agosto de 2007 

O Presidente 

(João C. Rosmaninho 

_Supetcross  

Paulo Gonçalves na liderança 
A duas jornadas do final do 

Campeonato Nacional de Super-
cross o piloto esposendense ga-
rantiu a liderança nas categorias 
de SX1 e Elite. 

A dupla vitória na última jornada, 
que decorreu em Fafe, garantiu a Pau-
lo Gonçalves assegurar o primeiro lugar 
nas classificações de SX1 e Elite, assu-
mindo-se como um dos candidatos ao 
título em disputa. O piloto demonstrou 
o seu contentamento pela dobradinha e 
afirmou esperar que "as coisas agora 
passem a correr bem", depois de uma 
lesão, que parece ultrapassada. 
Na categoria SX1, onde compete com 

a sua Honda CRF 450R, o piloto nortenho 

dominou de princípio do fim. Apesar da 
imensa pressão exercida pelo campeão 
em título Hugo Santos, que procurou 
tudo para o superar, Gonçalves venceu 
e convenceu, cimentando a sua lideran-
ça na tabela de pontos. 
Já a super-final Elite foi uma corrida 

ainda mais fantástica. O rival Hugo San-
tos arrancou desta vez na frente e lide-
rou durante várias voltas, mas a força 
e técnica de Gonçalves, aliada a uma 
pressão fortíssima imposta ao campeão, 
levaram-no já quase no final da prova à 
liderança, que soube manter até final, 
apesar do adversário continuar forte. 
Foi uma vitória soberba e que lhe per-
mitiu recuperar a liderança do campe-
onato. 

reves 
Marinhas apresenta 

plantei 
O jogo de apresentação 

da equipa do FC Marinhas 
para a época 2007/08, 
.frente ao Gil Vicente, 
'saldou-se pela vitória a 
um golo para os gilistas, 
tendo a equipa de Jó Fa-
• 

Regado a adjunto e Rui 
Vasquinho como prepara-
dor físico. 

ria apresentado poucas 
novidades em relação ao 
ano passado. Assim, como 
novidades foram apre-
sentados Paulinho Cepa 
(ex-Oliveirense), João 
André (ex-Mirandela), 
Filipe Martins (ex-Santa 
Maria) e China (ex-Fão), 
ao passo que dos juniores 
chegaram cinco novos jo-
gadores, nomeadamente 
Zé Luís, Nuno, Paulinho 
Nóvoa, Salgado e Tiago. 
A equipa completa-se 
com Rui Forte, Cláudio, 

PUB 

Miguel, Mário Santiago, 
Abel Soares, Vale, Fial, 
Carioca, Filipe Alexan-
dre, Luís Pedro, Mário 
Souto, Palheiras, Serri-
nha, Chiquinho, Mosca e.— 
Costinha. A equipa téc-
nica mantém-se, com Jó 
Faria a treinador, o prof. 

Esposende Extreme 
A Câmara Municipal de 

Esposende promoveu o 
"Esposende Extreme", 
um programa que se tra-
duziu na realização de um 
conjunto de actividades 
desportivas radicais. No 
dia 7 de Agosto, o Largo 
Rodrigues Sampaio, em 
Esposende, acolheu uma 
exibição de Trial Bike e, 

DO EURO G O 
BARCELOS 

AS TERMAS DO EIROGO INFORMAM OS 
ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS QUE A 
SUA ÉPOCA TERMAL INICOU EM JULHO E 

TERMINA A 30 DE SETEMBRO 

Marcações e informações 
Telf.: 253 811 388 
(das 9h às 12h00) 

Restaurante PONTE NEIVA 

Leitão Assado 

E.N. 13 • 4900 - 230 NEIVA • VIANA DO CASTELO 

TEL. 258 87 14 66 • FAX: 258 37 14 20 • TLM. 96 516 69 56 

no dia 9 do mesmo mês, 
uma iniciativa idêntica 
de BMX e Patins em linha, 
evento que contou com a 
presença do Campeão •do 
Mundo de Skate Board, 
crfatemão Tomaz Kienle, 
eventos que juntaram 
centenas de pessoas no 

Largo Rodrigues 
Sampaio. Nos dias 
4 e 5 de Agosto, 
teve lugar mais 
uma edição do 
"Esposende Open 
Kite Surf", no rio 
Cávado. A primei-

ra actividade, recorde-se, 
foi "1.° Down Hill Espo-
sende 2007", que decor-
reu no Monte da Senhora 
da Guia, em Belinho. 

Passeios de bicicleta 
No âmbito do programa 

"Fins de Semana Despor-
tivos", a Esposende 2000 
e a Câmara Municipal de 
Esposende, com o apoio 
da empresa Propedal, es-
tão a organizar todas as 
sextas feiras de Agosto, 
passeios de Bicicleta de 
curta duração e reduzido 
grau de dificuldade, para 
que todos possam parti-
cipar. A concentração e 
partida será sempre às 
19 horas junto às Piscinas 
Foz do Cávado. O custo 
de participação é de 2€ 
e inclui abastecimento 
líquido, seguro e banho 
no final da actividade. As 
inscrições podem ser fei-
tas no local até à hora de 
partida. 

Part-time/Full-time 

Procuramos pessoas interessadas 

em vender cosméticos via catálogo. 

É uma oportunidade simples, 

divertida e rentável. 

Peça informações e experimente. 

Telefone: 912166488 
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Sabores de mar 
À entrada ainda está bem presente o cheiro 

do mar de Apúlia, que se estende a apenas al-
guns metros. À mesa, sentem-se e saboreiam-
se os sabores e cheiros do peixe desse mesmo 
mar. Numa casa que adoptou o nome do lugar, 
o restaurante Pedrinhas aposta numa ementa 
variada e onde a criatividade impera. Dando 
sempre primazia aos peixes da costa de Apúlia 
e de Esposende, cabe a Elisa Lafuente, a jo-
vem cozinheira da casa, arriscar na captura de 
sensações diferentes, apresentadas com uma 
roupagem fresca. 
'Trabalhámos muito com o peixe e tentá-

mos dar uma cara bonita aos pratos. Ora, isto 
exige muita criatividade e sensibilidade para 
tratar os diversos produtos", confirma a jovem 
cozinheira, uma das faces visíveis do trabalho 
realizado. Uma das regras da casa, para que 
no prato tudo resulte é a aposta em produtos 
frescos e da zona. 

Aliás, foi para promover os produtos de Apú-
lia que Francisco Martins, o actual proprietário, 

SIRI LIS 

investiu no restaurante. "Queremos uma cozi-
nha caseira, em que procuramos usar produtos 
naturais", refere. Gastrónomo de excelência, 
Francisco Martins admite o gosto. "Sou gastró-
nomo, mas dou muito espaço à interpretação 
do prato", confessando que busca, em cada 
combinação de sabores, um novo desafio para 
os pratos do restaurante que se adaptam ao 

Andreia Luciana, Paula Cristina e Elisa Lafuente 
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sexta 17 
Fashion Night 
"Lazarus" live performance 

sábado 18 

Noite Medieval 
com banda medieval e porco no espeto 

quarta 22 
Festa Havaiana 
com desfile de moda 

DJ Rafael Pinho Garden' 

quinta 23 
Noite Brasileira 
com banda brasileira "Água na Bo 

sexta 24 
DJ Vinny 
Gramaço Saxofone 

sábado 25 
DJ Vinny 
Pepe Guitarra 

ritmo das ondas. Bodião, faneca, raia, cavala, 
robalo, tainha, linguado, rodovalho, badejos, 
pescada e carapau são alguns dos peixes que 
se podem saborear, em várias combinações. 
Dar ao simples uma nova expressão resulta, 
amiúde, em novos pratos que cativam os apre-
ciadores. Aliás, a inovação tem sido reconheci-
da com prémios de âmbito gastronómico, caso 
das Fanecas à Pedrinhas, que conquistaram o 
1° lugar do concurso Prato Inovação do Março 
Sabores a Mar, em 2004 e, mais recentemente, 
do Ensopado de Raia, que conquistou também 
o primeiro lugar deste concurso na edição des-
te ano. 
Nota ainda para a Sopa de Peixe, o Camarão 

da costa, o Robalo e Sargo à Pedrinhas ou a 
Açorda de Marisco. Numa casa que prima pelo 
acolhimento e pelo serviço, quem entra pode 
ter uma certeza: a descoberta de novas sen-
sações e a surpresa serão, certamente, com-
binações de excelência com o sabor do bom 
peixe. 

Junt~ à nossa equipe 
Mio deixe o seu futuro de~ dos outros 

g Se acredita nas suas oapec*Iadea 
Envk>nos o seu C.V. 
Seie o ~imo ~miai ~X 

Deserns~ uma ~eira °amo 
C4xlaitior linob~ 
Faie coma» e saiba como 
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